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LIÇõES E EXERCICIOS 

o CULTO DA FORÇA 
No ultimo IHtlllerO da Escola Primaria, o brilltaltte es­

criptor qlte é o Sr. Frota Pessoa publica, subordinado 
ao titulo - As perversões da educação cívica - e ao su.b­
titulo - O culto da força, - wni artioo útteressante, em 
que, combatendo, como todos os espiritos sadios ideal­
mellte combatem, os iHstittctos grosseil'os que se tradtt­
zem na collectividade humana pelas brutalidades da 
guerra, verbera, C01no 1lma perversão da educaçãl) civica, 
o q1le chama de educação militarista 1WS escolas, ou, ain­
da, a i1lfiltração, 1LO animo das gerações jovens, dos 
dogmas da força. 

O artigo, excellente e lonvavel co/no e.1:pressão de 
nm ideal elevado de justiça e de paz, t~ão parece insto 
CO;1l0 critica pedagogica. Ha ttelle tlm e:mggero e utn 
e11gano, perigoso como suggestão quando e_-rtertlado com 
a autoridade de um nome como aquelle. O exaggero está 
em dizer que se crêa na escola o culto da força, em suas 
co/tseq/-{.eltcias dalllHosas, qttando alli se doutrina á infan­
cia o amor do pai:; e o dever de defendel-o do desamor 
e das aggressões extranhas; o engQ11,O, e'nt qu,e, preganâo 
o pacifismo pela form1tla da indiffereltça nacional e do 
humanismo desarmado, se obtem a segu,ra11-ça da paz. 

E' qu,e a força impera, apasár de todas as energias 
altYltisticas que têm procwrado sobreestar-lhe as expa1l' 
sões, e imperará, infelú:'mente, emquanto em um ponto 
só da massa lz1-t.1t/.G1la, manip7dada por tantas doutrinas e 
aspirações ge1te1'osas, ficar um residuo de egoísmo, de 
cubíça e de bmtalidade, A irrupção da violencia aggres­
siva' de 11,m só obriga o da força defe1MÍv a do que lhe 
soffre ou pode soffrer o choque immediato e a brutali­
dade se gelberalisa, apesar das calmas intenções dos paci­
ficos; e o testemul1ho historico, e a e:-cperiencia de todos 
os dias, mostram que aquella irntpção se faz sempre para 
o lado dos fracos Olf, desprevenidos Oil, pelo menos .. 
daquclle que o aggressor acredita com força inferior á 
sua. 
I O proprio artigo registra essa dolorosa fata lidade: 

"btnumeros miUenios têm corroído e limado essa as­
pera e brutá' alma do h01nem. Seitas 'dissidentes afinal 
!e constituiram no seio da h~lmanidade, para combater a 
religião da força, para entravar o culto da força, e 
pa1'a negar os dogmas da f orça. 

Mas os dogmas prevalecem, o culto se perpeMa, zom­
bando desses esforços á01ttrinarios, e a religião da 
força, como eSC1U'0 e impenetravel tnonolitho, ainda 
hoje domina e opprime a alma do homem. 

Neste secuio vinte, eis q1l e brota no velho 1111 In # o 
essa fonte ine;rhaurivel de sangue, essa horrenda cha-
ci~la lmmana, holocausto aos dogmas da força." . 

O erro do doutri1tad or é crer q7M a pregação da 
solidariedade hwmana - pregação a fazer sempre, ape­
sar das desillusões que elle tão eloquentemente registra 
- deve, pam fructificar, ser exemPlificada C?".t a ~es­
prevenção e o abandono, com a negação da vlgtlát,cta e 
da resiste"cia, com a entrega das collectividades regene­
radoras á discrição, evangelicametlte inermes, dos povos 

e dos home1'.s que em "i1LtHH,.~eros milleHios" ainda Hão 
detiveram, pela contemPlação da grandeza moral e dos 
e;t:e/Jlplos gene~'osos dos olltros, a marcha da sua c1Ibiça. 
da sua iniquidade e da sua força. Está ai'Lda em acre­
dt'far que a horrorosa chacina cOllfem/>oranea é um~ 
"holocausto aos dogmas da f01'ça", qualtdo a sIta origem 
e a sua irrupção residem nas ambições insopitadas, na 
fallel~cia de, moral politica, nos interesses mercantis 
subalternos, que fazem as nações abrir o seH caminho 
a ctlsta das . outras e por cima das outras: esse estado 
Hão del'VvOll do "cu,zto da força"; foi o culto da força 
que derivou del/e. 

Quarenta a1l1ws de paz armada - a ruinosa, paz .ar­
mada - mantiveram Ha Europa o difficil equiHb1'io dos 
illteresses que se defrontav am 'e ameaçavam o trabalho 
trallquillo dos povos; e a guerra veiu" é preciso dizel-o 
alio, no dt'a em que um dos antagonistas acreditou ter 
rcunido sOlllma superior de força pa1'a anlt1'qttilar o outro. 

Foram os cult01'e.ç da, forca os envolvidos sómente na 
sOHgrcflta derrocada.? Não . Foram tambem os que nunca 
erigirom a f orça em dogma: foram os fracos, impellidos 
á bruta no turbilhão, pela propria fraqueza e pela iniq1ti­
dade dos fortes; foram os dominados, que deram o tri­
buto do . eu sangue e da stta paz ao tumulto dos inte-
1'esses e da 'i:ioleneia alhe1'os; e apenas ficarar't extranhos 
ao choqll~ armado os que podiam fazer valer apropria 
resistencia e aqltelles ClljO afastamento estava no reci­
in'oco bem dos que espalham o odio e a de tru,ição . 

E' que a fatalidade impõe ás nacionalidades, como aos 
indt:vid1tOs, no conflicto da cupidez, da audacia e da 
violencia humanas, a escolha entre a resiste1,cia, o aft­
l!iquilameato e a servidão. 

Terá o Brasil, na indifferellça da sua defesa, vinda do 
descuido goven,ameHtal ao pacifismo idealista, escapado 
de todo á penosa contingencia dos fracos! . . . Não 1~OS 
parece OpPol'tuno nem, nflCessario accentuar este facto . 

E para alforr'ial-o dessa contin,gencia é que se busca 
hoje itlftmdir nas ge1'ações novas esse amor do seu 
domus e esse se1tti~ltento de 'l/igilancia que o tal~~ttoso' 
pol)'graPllo co!tsidera ., egois'mo 1tativista, incompativel 
com a solidariedade /m11lana"_ Ninguem nas escolas prega 
o culto da força, conw dognw de ttma religião de 'Vio­
leltcia; forma-se apenas um caracter nacional, como 'os 
demais pai:::es o formam independente de nós e do nosso 
altruismo, e com elle a 1toção do dever da defesa. Pode­
se bem pregar a paz e a solidariedade hltmana, sem COH­
fiar da cordura de terceiros a SIta mattu,tenção. 

Não ha nisto perversão da educação civiea; a per­
versão seria eltshtar ao Brasil, pelas gerações escolares, 
atravessar a vida de olhos no eeu,! camo tmt asceta, 
qu.ando em todos os pontos do eamit~ho os i1tstinctos 
malts que os m,illenios não domaram assaltam os povos 
que incidem n'esse erro. 

LINDOLPHO AZEVEDO. 

Toda a co .... espondencia deve se .. dirigida a FRANCISCO AL VES & C~ - Rua do Ouvidor. 166 
RIO DE JANEIRO 
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1- IDEAS E FACTOS 

DUAS LEIS PREJUDICIAES 

A indifferença com que são encaradas to­
das as questões que dizem respcito ao ensino 
primaria no Districto Federal, auto riza a que 
se possa idealizar e na maior parte das vezes 
dar execução ás mais absurdas leis, attentato­
rias do bom senso. 

Vasto campo, onde a protecção se exerce 
em larga escala, onde a troca de favores se faz 
com a maxima facilidade, muito embora em 
detrimento dos mais directamente interessa­
dos - as crianças - a lnstrucção Publica é o 
terreno escolhido para as mais extraordinarias 
manobras. 

Todas as vezes que um interesse parti­
cular está em jogo r·eforma-se o ensino prima­
ria. Ha necessidade de se fazer certa adjun­
ta cathedratica, sem a satisfação das exigen­
cias prescriptas na lei, reforma-se a Instru­
cção; é preciso nomear sem concurso, auxi­
liares de ensino, coadjuvantes, etc., nova mo­
dificação em determinados artigos, e assim por 
deante, offerecendo a lei do ensino o aspecto 
desolador de uma verdadeira manta de reta­
lhos, sem uniformidade, triste reposit0riu das 
mais incoherentes concepções. 

Como positiva demonstração do que affir­
mamas apparecem agora duas leis, qual a mais 
absurda, qual a mais attentatoria dos interesses 
da boa orientação no desenvolvimento do en­
sino nesta Capital. A primeira revoga as dis­
posições do n. 3 (2.' parte) do art. 38, os 
arts. 64, 65 e 66, do Dec. n. 1.059, de feve­
reiro de 1916 6 dá outras providencias. 

Diz o art. 38 - "Os exames da Escola 
1\ arma] são de tres especies: 

1.' - Exame preliminar, para admissão 
ao r.. anno, nas condições estatuidas no co­
meço do curso; 2.· - Exame basico, do curso 
de aperfeiçoamento, isto é, de todas as mate­
rias do r.. e 2.· annos que completam a ins­
trucção fundamental do alumno, realizada a 
prova no fim do 2.· anno; 3.· - Exame final, 
do curso profissional propriamente, composto 
de 2 partes: a L' abrange as cadeiras de Por: 
tuguez (lI cadeira) Psychologia, Pedagogia 
e Hygiene Escolar, feita no fim do 4".· anno, e 
segunda relativa á Pratica Escolar, prestada 
na E.f~oia de Applicação durante o anno le­
('f.~vo ". 

Os arts. 64, 65, seus paragraphos unicos, 
e 66, do Dec. n. J. 059, dizem respeito ao 
modo por que devem ser executados os dispo­
sitivos da 2.' parte do art. 38 .. 

Como se verifica, as tres especies de exa­
mes se completam, a exigencia das tres pro-

\'as obedece a um plano determinado cuja 
execução se faz necessaria para a realização 
do fir.n que teve em vista o autor da refo.rma. 

Qualquer solução de continuidade viria per­
turbar o conjuncto e falsear os fins colli­
mados. 

Pois bem, é o que a nova lei faz. 
O exame de pratica escolar é uma exi­

gencia que completa os dispositivos das duas 
primei ras partes do arl. 38; é uma medida 
moralisadora, é uma prova de cuja efficacia 
não é licito duvidar, porquanto é a applicação 
pratica das noções theoricas adquiridas nos 
annos anteriores. 

Como, porém, os legisladores acharam que 
tal prova não póde ser realizada com deter­
minado rigor, longe de dar-lhe o cunho da 
severidade que julgam neccssaria, amplian­
do-a, corrigindo-lhe as falhas resolveram 
mais praticamente fazel-a desapparecer ! 

E por um tal processo chegaremos facil­
mente a julgar inutil a propria Escola Normal, 
conseguindo com dois ou tres arligos dar au­
torização ao Prefeito para formar professoras 
por decreto! ... 

A outra lei votada é a que autorisa o exe­
cutivo municipal a contractar com os proprie­
ta rios, por praso nunca maior de tres a11l10S, 
predios para escolas. 

N inguem ignora as grandes e extraordi­
narias difficuldades com que luctam os inspe­
ctores escolares para encontrar um predio 
capaz de, tanto quanto possivel, preencher os 
fins a que se destina. Construidos para ser­
virem de abrigo a familias, não se pode, ain­
da mesmo com determinados reparos, obter 
um predio nas condições exigidas pela Peda­
gogia e pela Hygiene Escolar. 

O problema da construcçao de casas para 
escolas é urgente e com um projecto de tal 
ordem, certamente será protelado por tempo 
indefinido. 

Não se comprehende um semelhante gesto 
do autor ou autores desta lei. 

Qual o intuito? Sob o ponto de vista eco· 
nomico é continuar a Prefeitura com o dis­
pendio da actualidade, accrescido de um com·· 
promisso que lhe tolhe a acção por tempo in­
determinado, impedindo qualquer iniciativa 
para solucionar a questão; sob os pontos de 
vista hygienico e pedagogico é a permanencia 
das pessimas condições actuaes sem a espe­
rança de qualquer modificação no sentido de 
fazel-as desapparecer . 

Onde, pois, os beneficios de qualqucr das 
duas leis? 

Aproveitam á collectividade ? 
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Não; porque sendo util sómente a um 
determinado grupo de individuas, candidatos 
a professores e proprietarios de predios, pre­
judicam seriamente os interesses quer dos que 
necessitam aprender, quer da Prefeitura. 

r n felizmente a taes desvarios nenhum ob­
stacu lo se antepõe. 

Até quando um semelhante estado de coisas 
durará? 

-------.:.-------

UMA SUGGESTlO MENOS MÁ 

Nos paizes novos, como o nosso, ha uma 
grande difficuldade de se obterem, em um 
momento dado, informaçõ~ sufficientes a 
respeito dos factos nacionaes contem pora­
neos. 

E' bem verdade que o telegrapho, o jor­
nal, o trem de ferro se incumbem de levar 
aos mais remotos pontos as novidades recen­
tes. Mas são tão esparsas e desordenadas es­
sas informações, que não informam. Falta­
lhes tambem, não raramente, o cunho da 
authenticidade indubitavel. HIJje recebemos a 
noticia de extraordinar.ias radiações desco­
bertas por acaso no Sul do paiz;. amanhã o 
jornal, com a' leviandade caracteristica da 
"uI it11a hora ~', ou do "segundo cliché", es­
tampa outro carapetão enorme. 

Os professores conscienciosos sentem muito 
bem a difficuldade desta situação, pois neces­
sitam, a proposito dos seus programmas, de 
emprehender penosas investigações e demo­
radas pesquizas atravez de jornaes, revistas, 
relatarias, mensagens, livros e memorias. E 
tão bom dia quando ao cabo de muitos '" sa­
cri ficio's não descoberm senão erros. 

O ensino, segundo hoje o concebemos, 
exige uma grande cópia de conhecimentos, de 
coisas que ·estão · constantemente a mudar e 
a crescer. Uma ligeira reflexão basta para 
mostraI-o. 

Podemos mencionar, entre as producções 
do Brasil, o trigo. Mas um professor zeloso 
não ensina a riqueza economica de um paiz, 
principalmente de sua patria, por uma no'­
menclatura arida. Se quizer saber quaes os 
pontos do nosso ter rito rio onde actualmente 
se produz O trigo, ou se experimenta a cul­
tura do precioso cereal, terá de buscar me­
marias e relator ias numerosos: o grande tra­
balho do Centro Industrial (1908), noticias 
e publicações de congressos agr icolas e da 
conferen'cia dos cereaes, revistas dedicadas á 
agricultura. .. Diffici lmente, porém, encon­
trará esses documentos, e delles bem poucos 
serão realmente contemporaneos: e que ade­
anta, a quem quer effectivamente saber, um 
documento de tal ordem, com um decennio 
de antiguidade? Dirigir-se-á ao Ministerio ou 

á Sociedade Nacional de Agricultura, e de­
pois de enorme tempo perdido ha de fazer o 
mesmo que qualquer alviçareiro apr.essado, 
reporte r de jornal: solicitar uma entrevista 
do Snr. Vieira Souto ou do Sm. Miguel Cal­
mon. Estes dois, pelo menos, são capazes de 
dar (e sem consultar livro) a producção do 
trigo do Brasil, comparada com a da Argen­
tina, dos Estados Unidos, da Russia ou do 
Egypto; a do cacau na Bahia, Java, Ceylão, 
etc. 

Para dizer do carvão ou do manganez será 
preciso dar a palavra a um Frontin, Arro­
jado Lisboa ou Calogeras, porque todos os 
conhecimentos exactos, ainda os mais rudi­
mentares, estãd derramados, e os melhores, 
frequentemente, em fontes quasi c1andes~inas. 

E para o xarque, o algodão, o assucar? 
Não ha uma informação positiva e em dia. 
Para apropria geographia physica terá o 
professor de pedir auxilio ao Snr. Roquette 
Pinto e á Commissão Rondoll. Quando se lê, 
por exemplo, nas assombrosas paginas de 
Euclides Cunha .o artigo sobre. o Purús, acode 
uma duvida ao espirito: - Ainda se dão estes 
factos? Posso ensinar o que são as "terras 
cahidas" da Amazonia? Adeante, é a insalu­
bridade do Acre, esse terrivel preconceito das 
populações do Sul. Como contestar erros ou 
proclamar verdades a respeito da nossa geo­
graphia, sem um informador fidedigno, con­
sultado contemporaneamente? 

E é tudo assim. Dos nossos phenomenos, 
sejam os do solo, ou do ar. ou do homem, 
não temos senão tardias e duvidosas infor­
mações. Se o professor tiver de consultar aos 
numerosos informadores dignos de fé, aos 
sabios e estudiosos das coisas brasileiras, ter­
se-á passado o anno lectivo quando conseguir 
systematizar os parcos conhecimentos hauri­
dos, e as suas informações definitivas o não 
o serão mais, por causa do de<;urso do tempo. 

Por isso, por longo tempo se repetem nas 
aulas e até nos livros escolares ingenuidades 
e erros. de toda casta. Quem estas linhas es­
creve, já muitas vezes ouviu que "ainda não 
estão fixados os limites da Columbia com o 
Brasil". 

Nas lições de coisas, nas de Physica, de Chi­
mica, de Botanica, quanto assumpto sobre o 
qual o mestre se cala porque não ha onde 
buscar, de prompto, noticias seguras ... 

Os estabelecimentos frigori ficos, os reser­
vatorios d'agua, as fabricas de gaz, de vi­
dros, de sabão, de velas, etc., como funccio­
nam, onde estão, que importancia economica 
têm? 

O assucar das nossas cannas, por que pro­
cessos é preparado? O vinho, os lacticinios ? 

E os estabelecimentos que attestam a nossa 
riqueza mental? Quem pode informar exa­
ctamente que genero de thesouros guardam 
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os nossos archivos, as bibliothecas, o que re­
presentam as escolas, e academias, o Insti­
tuto Oswaldo Cruz e o de Butatan? 

Se a alguma instituição compete tomar uma 
providencia que nos livre desse estado de 
confusão e ignorancia, é á repartição encar­
regada da instrucção. Mas não ha, actual­
mente, um orgão federal directamente ligado 
aos interesses pedagogicos: o Conselho Su­
perior é uma especie de Supremo Tribunal, 
para julgar e decidi r questões a respeito das 
leis de ensino, isto é, das relações estricta­
mente legaes entre alumnos,as .congregações e 
o Estado. Varias tentativas de se instituir um 
officio central pedagogico têm naufragado no 
Congresso. Parece que só pela Directoria de 
Instrpcção do Districto 'Federal .e pelos or­
gãos correspondentes dos Estados mais ade­
antados se poderia obter alguma coisa. 

S. Paulo, Minas e o Districto Federal, por 
exemplo, poderiam pôr-se de accordo; e, se 
houvesse difficuldade, porque não começar 
sózinha a nossa Prefeitura esse trabalho sobre 
todos louvavel? 

E' preciso lembrar que, para amar a Pa­
tria, como ás pessoas, a primeira condição é 
conhec·el-a meudamente e exactamente. 

Organize-se um officio central, livre quanto 
possivel da engrenagem burocratica e da 
instabilidade politica, incumbido de colher in­
formações e de forneceI-as, a respeito das 
condições physicas, politicas e sociaes do paiz, 
do modo mais amplo que se puder. 

O programma é, na sua complexidade, fa­
cil: bastaria uma direcção intelligente e pon­
derada e um plano que naturalmente está de­
terminado pela bem conhecida nomenclatura 
de Tourville (Intr. à la Sociologie; Sciellce 
Sociale)' o logo r, o trabalho, a propriedade, 
etc. 

Não seria difficil tentar com esse officio e 
experiencia, que tão bons resultados deu, da 
Commissão de Estatistica da Assitencia Pu­
blica e .Privada, instituida pelo General Bento 
Ribeiro, quando Prefeito. Esta commissão 
fUllccionou com pequenissima despeza, neces­
sa ria apenas pa ra gratificar alguns empre­
gados, e occorrer ao pagamento do material 
de expediente. 

Para chefial-a encontrou o então chefe do 
Executivo Municipal a boa vontde do Desem­
bargador Ataulpho de Paiva, cuja competen­
cia e cujo elevado desinteresse estiveram in­
teiramente dedicados á emprez·a. 

Não se affigura difficil descobrir quem, 
com dedicação egual e egual desprendimento 
pelas canseiras, pelo trabalho e pelo tempo 
ahsorvido, acceite o onus desse grande ser­
viço. Ahi estão os Inspectores Escolares, os 
professores, os paladinos da Liga de Defesa e 

da Liga contra o Analphabetismo; entre elles 
se encontrariam sem esforço chefes de presti­
gio e auxiliares prestimosos. 

Seria esse um passo indispensave1 para 
muitas emprezas a que a approximação do 
centenario da Independencia dará opportuni­
dade, e na modestia de uma experiencia pode­
ria ser o germen de uma grande instituição. 

Ha dias observava judiciosamente Medeiros 
e Albuquerque como é singular que durante 
longos annos vivessemos sem uma escola nor­
mal para pr·eparar professores. A ausencia do 
officio, cuj a necessidade estas pallidas linhas 
tentaram, mas não souberam provavelmente 
demonstrar, mas a que por certo não faltará 
quem acuda com mais talento e maior autori­
dade, affigura-se tambem, pelo menos a mim, 
coisa admiravel, para não dizer mais. 

Possa esta ,idéa germinar, aquecida por um 
desses espiritos brilhantes, que nestas mesmas 
paginas apparecem empunhando a lança para 
a boa cruzada. Afrm1io Peixoto, Miguel Cal­
mon, Medeiros, Pedro Lessa, Francisco Ca­
brita e tantos outro., não quererão porven­
tura tomar a si a idéa, que por elles se fará 
vencedora? 

Será então, talvez, essa comrnissão o inicio 
do grande Conselho Superior, autoridade ma­
xima em materia pedagogica, que tantos têm 
sonhado, e que ha de existir. 

S. R. 

------.:.------

o THEATRO NAS ESCOL AS 

o CRITERIO DAS RECITAÇÕES 

Uma condição essencial para que as "re­
presentações" instituidas no programma do 
ensino primario satisfaçam o objec"tivo do 
educador é que e\las edifiquem, no dizer dos 
antigos, o alumno, sendo para estes um ensi­
namento, não sómente intellectual, mas mo­
ral e civico. 

Não .aos escasseiam nas letras brasi leiras 
material para isso, mórmente no que se faz 
mister á simples recitação de prosa e verso, 
carecendo-se apenas do trabalho de exame e 
selecção dos trechos. Ha mesmo, para uso 
escolar, repositorios excel1entes e proposita­
damente feitos, como o lindo livro de Poésias 
infantis de Olavo Bijac; não fa lando já nos 
versos admiraveis na forma e no fUltdo que a 
Escola Primaria tem inserido em suas pagi­
nas, poesias accessi v,eis á intel1igencia e ao 
sentimento da creança e aproveitaveis, com 
brilho, nas festas de classe. 

A questão resume-se, repetimos, no crite­
rio da escolha, e em um pouco de gosto artis-
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tico da professora que organise as recitações. 
Os prograrilmas das festas escolares de São 
Paulo, quer a de encerramento do anno le­
ctivo, quer a da Arvore e a das Aves, reali­
sadas alli systematicamente, são, neste assum­
pto, um suggestivo modelo. 

Nas escolas do Districto Federal, porém, 
nem todos os trechos recitados por alumnos 
nas" festas dos paes" e em outras, têm sido 
dos que "edificam": ao contrario, muito ha, 
postos por professoras em labios de discipu los, 
que não são de modo algum edificantes, nem 
da creança, nem dos assistentes, si estes tlui­
zerem julgar da instrucção primaria munici­
pal, como orientadora de espiritos infantis, 
pelo que então ouvem recitar a escolares. Le­
vadas pela ideia erron ea de que a recitaçãO _I 
nessas festas tem apenas por fim pôr em des­
taque a graça da creança e ,por uma noção 
mais errada ainda - porque não dizel-o? - I 
do que deva ser a graça infantil, mestras tem 
ha vicio que fazem alumnos, e, o que é peior, 
alumnas dizer e cantar em publico versos e 
prosa que mães de familia incultas, mas sen­
satas, não permittiriam em seu lar, - dicção 
e canto sublinhados por expressões de face 
e de attitude absolutamente oppostas a uma 
recommendavel pedagogia. 

Não minto, nem exaggero. f\ uma nlenina 
de familia minha amiga deram, certa vez, 
para cantar na festa de encerramento de clas­
ses, em reputada escola, A Pltrisiellse, canço­
neta de cabaret requintada nos duplos senti­
dos do seu genero, e, de outra, A florista, da 

. mesma natureza ou peior, pontilhada de reti­
cencias equivocas e meneios garotos; peças 
cujo effeito só pode ser o de fazer brotar no 
espirito das creariças, se comprehendem o que 
dizem: uma malicia precoce ' e perigosa ou, 
se o não entendem, o de levaI-as a representar 
um papel do'loroso, qual seja o de brejeirice 
inconsciente exteriorisada para gaudio dos 
conscientes. Esta mesma Florista já motivou 
em outra escola, faz pouco mais de anno, 
vehemente protesto de um pae, homem mo­
desto e honesto, a cuja filha haviam dado a 
famosa cançoneta para cantar; e a professora 
defendeu-se da accusação de descriterio, feita 
em letra de íorma, com a al1egação de que 
dera já essa mesma cançoneta a filhas de fa­
mi lias distincta~ e nenhuma destas familias 
achara o trecho inconveniente. 

Isto provem ainda de dois falsos pontos de 
vista: o primeiro, de que a distincção no in­
dividuo e na sociedade se deve fixar pelo es­
talão de vestes e ademanes mais ou menos 
elegarites e do convivio de salas mais ou me­
nos_abastadas, com esquecimento de que, não 
raro, nos ambientes trabalhados pela innova­
ção v"ertiginosa de modas e costumes de ohli­
tera, mais do que nas classes simples, si não 
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existe uma educação solida, a justa visão mo­
ral das cousas; o segundo, de que a professora 
deve transigir, no seu magisterio, com as no­
ções e vontades mal norteadas vindas do exte­
rior, quando a sua funcção é de guiar com 
segurança e autoridade a creança e, si pos­
sivel, valendo-se da ponte de ligação que esta 
offerece, orientar os meios familiares que er­
ram sem má fé. 

O theatro escolar, em todos os seus ramos, 
tal qual o delineou o programma de ensino 
primaria, serve, com efficacia, a esta dupla 
missão. A educação literaria, o commentario 
moral, o apuro de maneiras, o estimulo, a sug­
gestão exercida de va rios modos sobre o es­
colar e sobre a familia ser iam os poderosos 
eiemc;;:"s de exito na compensadora cam­
panha. 

Exige apenas um pouco de trabalho, de zelo, 
de amor; mas é preciso lembrar que o magis­
terio é um sacerdocio e que e llc tem a seu 
serviço uma somma extraordinaria de espi­
ritos intelligentes e de dedicação incontes­
laveis. 

Feita a obra de selecção literaria. o resto é 
a parte technica da expressão nO tablado, ta­
refa não difficil para o preparo actual do 
professorado. Gosto, observação, cuidado, eis 
tudo. 

Isto não impediria, entretanto, o estudo 
normal da "arte de dizer", um dos apparelhos 
melhóres para a posse completa da lingua que 
falamos . 

L. A, 

-----.:.------

A ADMiSsão A ESCOLA 
NORMAL 

O monopolio do ensino exercido pelos go­
vernos tem sido em quasi todos os paizes de­
terminado pela competição do prestigio entre 
o Estado e o poder espiritual. E' o receio de 
v.er ,excessivamente augmentado o dominio 
desta igreja ou daquella, que leva o governo a 
estabel'ecer facilidades para o cnsino que el1e 
proprio ministra. 

Como é praticado 'entre nós o ensino pri­
mario, totalmente isento de sectarismos reli­
giosos, não póde ser considerado attentatorio 
á liberdade de consciencia de ninguem . Não 
ha, da parte dÇl Estado, um catechismo de ir­
religiosidade obrigatoriamente adoptado como 
padrão de ensino da escola leiga: o professor 
é livre, o alumno livre, liv res os ministros das 
religiões e autorizados ]}elo respeito unanime 
ao exerci cio de suas fUl1cções docentes, com­
tanto que a instrucção religiosa se faça fóra 

2 
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da escola official. O monopolio existe de fa­
cto, quanto ao ensino gratuito, porque nin­
guem, ou quasi ninguem o póde sustentar. 

No ensino secundario e superior não ha 
monopolio. O Estado mantem escolas acces­
siveis ao povo, mas aos exames das diversas 
cadeiras são admittidos todos os que se pre­
sumem -nellas instruidos. 

Custa, pois, admittir-se o singular privile­
gio que se tem arrogado o governo municipal 
de monopolizar o ensino normal, impedindo 
que concorram ao magisterio os candidatos 
que não tenham feito os quatro annos da 
Escola Normal. 

Pretende-se firmar um dominio espiritual? 
Estamos bem livres, felizmente, dessas terri­
veis luctas que têm separado por motivo de 
odio á religião, a sociedade de a1g:.l11S paizes 
do Velho Mundo. 

Nem ao menos é a Escola um estabeleci­
mento do genero das escolas profissionaes, 
uma officina, onde durante os quatro annos 
passem os discipulos a maior parte do tempo 
limando e vendo limar, polindo e vendo polir, 
ajustando ou torneando, ~ vendo ajustar ou 
tornear, não peças de madeira ou de metal, 
mas cOllsciencias. Ella tem sido, e provavel­
mente ha de ser por muito tempo, um insti­
tuto adequado e destinado a aprimorar por 
certos estudos desenvolvidos de humanidades 
a cultura geral dos alumnos. 

Sendo assim, porque o monopolio? Argu­
menta-se frequentemente, pois, tudo tem os 
seus argumentadores, que sendo o Estado 
quem paga os professores, a eHe compete pre­
paraI-os. Boa theoria, que, seguida á risca, 
nos levaria a absurdos mais exquisitos. 

Estipendia o Estado ao chefe de trem, ao 
machinista e ao foguista; ao piloto; aos func­
cionarios das secretarias, desde os di rectores 
até os s-erventes: em que escolas os forma? 

Ao pedreiro, ao carpinteiro e a quantos 
trabalham nas suas construcções, paga or­
denados; e todos esses lhe vendem a sua 
competencia e põem ao seu serviço a hones­
tidade propria: qual a carta que lhes exige 
o Estado? 

E porque só havia de preparar elle proprio 
os professores? 

~1as o mais singular é a situação actual da 
Escola .:\ormal. Aboletada, iamDS dizer arran­
chada, em um edificio acanhado e absoluta· 
mente inadequado ao fim a que o fizeram 
servir, não póde comportar senão um numero 
restricto de alumnos, percentagem diminuta 

dos candidatos que se apresentaram .ao exame 
de admissão, e minima se considerarrnos o 
grande numero de aspirantes capazes, que 
não entram na disputa, convencidos de que, 
por mais honestidade que haja, não póde uma 
commissão examinadora, em um exame facil, 
obedecer cegamente ao criterio da justiça na 
escolha dos premiados do primeiro dia. 

Trancam-se as portas, pois é quasi isso a 
reducção do numero de alumnos novos. 

,Entretanto, ha falta de professores, e a 
administração vê-se obrigada a -entrega r o 
ensino das crianças a numerosos pedintes, 
carididatos a qualquer emprego. Onde a co­
herencia? 

Em uma terra livre, onde não se tenha em 
vista fiscalizar a consciencia, o acccsso aos 
logares publicos faz-se pelo concurso publico. 

O Estado verifica apenas se o candidato é 
ou não capaz, e está naturalmente no dever 
de exigir um estagio mais ou menos pro­
longado para verificar se. no seu cargo, 
o nomeado desempenha com regularidade a 
funcção. 

Tudo mais é excrescencia, e é certissima a 
celehre formúla-Aprenda quem quizer, onde 
quizer; cnsine quem puder. 

Quando muito estabeleça que anl1ualmente 
se verifique em sua escola o adeantamento 
dos candidatos extranhos, aos quaes ou ainda 
permitta o accesso ao segundo, ao terceiro, 
ou ao quarto anno, mediante exame rigoroso. 

A admissão á terceira série, que em Fe­
vereiro de 1916 foi instituida, para vigorar 
dois annos depois, entendiam todos, inclusive 
o autor da lei então promulgada, que de\'eria 
ser permittida em Março de 1918, e com essa 
esperança se dedicaram muitos candidatos ao 
estudo. Não os demoveu a enormidaçle dos 
programmas, nem os esfriou. a .consieleração 
naturalissima de que os normahstas, examI­
nados por seus professores, mediante uma 
lista de dez ou doze pontos, teriam todas as 
vantagens. Com elles concorreriam, fiados na 
honestidade do esforço que despenderam. Sur­
ge, porém, uma nova interpretação pela qual 
não deve ser permittido o exame. A reforma 
de opinião baseia-Soe em um engano mani­
festô. A lei, datada de Fevereiro de 1914, 
quando suspende os exames de admissão á 
3' série "nos doi al1110S proximos seguintes" 
refere-se evidentemente a allll0S lec/ir'os. O 
anno lectivo da Escola começa em 1Iarço, e 
1916 foi, portanto, o primeiro "proximo se· 
guinte" e 1917 o segundo, devendo começar 
taes exames em 1918. 
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11. A ESCOLA 

SOBRE · O PRONOME -«SE » 

(Resposta a uma collega do 12° Districto Es­
colar, sob a illspecção do Dr. Raul de 
Faria) 

As questões grammaticaes muito especula­
tivas, muito abstractas, nós as devemos ar­
redar do ensino primario, cujo objectivo não 
é o de formar philologo, mas o de ensinar a 
lingua, como um instrumento immediato de 
communicação, e como um distinctivo da 
nossa nacionalidade. 

Pela leitura, principalmente, é que a gram­
matica deve ser assimilada: leitura do te.t·lo, 
_tal qual se acha; depois, leitura, substituindo 
as phrases e as palavras pelos synonymos e 
equivalentes; em seguida, leitura, pelos ter­
mos antonymos e contrarios. 

As lições dia rias devem ser pequenas, não 
exceder absolutamente de uma pagina do 
livro adoptado, e, r~speitados pelo alumno 
todos os accel//Os de uma boa interpretação 
- o accento "aciol/al, o accclI/o oratorio e o 
accento pathe/ico, devem ser guardados de 
memoria os bons trechos dos autores de no­
meada e de bom saber modelar. 

Conhecidas as categorias grammaticaes -
sllbstantjz,o, adjectiz'o, pronome e verbo-per­
feitamente, com todas as variações e moda­
lidades, pacientemente, repetidas vezes; e 
depois, o adverbio, a preposição e a conjltll­
cçãa, partindo elo livro de leitura, e, a todo 
o momento, nos trabalhos ,escolar-es, nas con­
versações, devemos tornar bem claro aos me­
ninos que não se a.prende sómente para 
prestar exame, mas para se viver na socie­
dade, de accordo com os gestos limpos, e as 
maneiras bôas. 

A s)'lltaxe, nós a devemos ensinar desd~ 
que o menino penetra as portas da escola. 

Quando o alumno já conhece, sem declh 
mar, sem recitar regras absurdas, as cale­
gorias grammaticaes variaveis e illvariaveis, 
tornar bem patente as relações entre as pa­
lavras por meio da preposição, acostumando 
a classe a ver, e a observar, calma e cu idado­
samente, como esta categoria grammatical 
forma - novos adjectivos, 1/0VOS adverbios 
por associação, pela- posição locativa em que 
se acha. 

Casa DE PEDRA; flor DO CAMPO; venho COM 

FOME; auido DE GLORIA, etc. 
-Então, quando o alumno tem Ja varios mo­

delos de bons escr iptores, guarclados de me­
moria, em prosa e verso, imi tando-os nas 

composiçiJ.es e nas cal/versas de toda a hora, 
ensinar-lhe a vê!' as proposições. 

Dar-lhe proposições simples, destacadas: 
"O rio corre. As aguas descem serenas. As 

folhas caem. O menino atrav·essa os rios", 
tudo isto apenas com o verbo conjugado nos 
tempos simples, com absoluta exclusão das 
formas nominaes independentes. 

Cabe a vez, neste passo, do estudo das C01l­

jUl/cções de coordenação, e sempre, sempre, 
nos livros e nas conversações orclinarias, sem 
regras e sem compendio de 'grammatica, en­
sinando-lhes a compor historias, contos, e 
tudo que "iu, num passeio, por ex 10, ou 
nõs cinemas, em orações simples, ilgándo-as 
por c, mas, nem, ora, já , etc. (O rio corre e 
as aguas desoem serenas. As folhas caem, 
mas o menino atravessa os rios.) 

Daqui passamos a .'cr novas categorias 
grammaticaes, pois já conhecemos as cate­
gorias sim,ples e as expressões: ensinemos as 
CATEGORIAS - ORACI0NAES. 

Tomemos elo li vro, e em seguida da con­
versação, uma proposição simples; e a cada 
substal//!'vo ponhamos 1/m adjectivo, por meio 
dos pronomes relativos - qlle; qllem; o qual, 
a qual, os quaes, as quaes; clljo. cuja, cujos, 
cujas; oude, aonde, d'onde, por OI/de, para 
onde; qual/to. 

Lui::: soube a licção. 

Lui::, CUJO PAE CONHECE IlEM A ARTE De 
FALAR, soube a lição, QGE o PROFESSOR PASSOU. 

Assim, variando e repetindo sempre, a 
minha collega mostrará aos seus discipulo o 
que ,"cm a ser uma proposição composta por 
subordinação, e continuará, desenvolvendo 
qualquer proposição simples, \lmpliando 'os 
substantivos. os adjectivos, os adverbios e o 
verbo, unicos que se prestam a tal, por meio 
dos: 

rO
, pronomes relativos; 

2', conjuncções de subordinação: 
3°, verbos nas formas nominaes indepen­

dentes. 
Tendo os .meninos comprehendido que isto 

é necessario para bem falar, e não só para 
prestar exame, -e fazer as provas mellsaes, 
devemos passar a z,i}r a proposição simples, 
nos seus dous elementos - sujeito e predi­
cado. 

YIostremos-lhes o substantivo -e o prol/ome 
- sujeito, tendo as sombras: 

Ia, atribllt{) limitativo, que se representa 
pelos dcterminativos, já conhecidos: ESTA 
CASA • • . 

2', atlribllto qualifica/h'a, que é um adje­
tivo do mesmo nome: Esta casa MAGESTOSA .. • 
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3', adjlll!cto attribl,tivo, que se representa 
por uma expressão qualificativa, formada por 
uma preposição: 

Esta casa magestosa DE CINCO ANDARES ... 
4", .attribllto oraciollal, que é uma propo­

sição de pronome relativo que se lhe prende: 
Esta casa magestosa de cinco andares, QUE A 
PREFEITURA AI.ueou ... . 5" adjllllclo appositivo, que é um substan­
tivo isolado ou com os seus accessorios que se 
prende ao sujeito: 

Esla casa, MORADIA DA PROFESSORA ... 
Em todas as lições da classe, nos proprios 

exerci cios 'e problemas arithmeticos, o gesto 
de bem falar eleve &er o escôpo do bom pro­
fessor primario. 

E' a vez do predicado, sempre representado 
pelo verbo, em torno do qual se vêm: 

I', adj!/lIcto adverbial, que se representa 
por um adverbio ou por uma expressão ad­
verbial (uma preposição con~ o CO\1seql1'ente), 
susceptivel de acompanhar a todo e qualquer 
verbo. 

Venho hoje, com mll-ita vontade de traba­
lhar ... 

2', objecto directo-para os verbos trans­
itivos directos ... 

3', objecto indirecto, para os verbos trans­
itivos indirectos ... 

4' , objecto direot~ ,e IObjecto indirecno, 
para os verbos bi-transitivos ... 

5', adjllncto 011 nome predicativo, para os 
verbos ser, pa"ecer, ficar e estar, só quando 
perdem o conceito significativo ... 

Exemplificar muito, ·e exemplificar a todo 
o momento, especialmente na proprias phra­
ses do alumno, chamando-lhe a attenção para 
na aula de arithmetica, onde se nos deparam 
os completivos do verbo que emprega, mesmo 
suggestivos exemplos nos problemas, e nos 
raciocinios geraes. 

E' nesta altura, minha collega, que se deve 
ensinar o .menino a sentir o emprego do pro­
nome SE, em questão, quando estivermos co­
nhecendo as orações ele verbos transitivos­
directos. 

Depois de centenas de exemplos com sub­
stantivos, trataremos, das vo::es - activa e 
passiva, passando as ot;.ações de uma para 
outra voz, sem lhes alterar a posição das pa­
lavras: 

O amôr proCllra sempre as alturas, refng.a 
os terrenos cuidados (Imit. de Christo). 

PELO AMOR SÃo PROCURADAS SEMPRE AS 
ALTVRAS, SÃo REFUGADOS OS TERRENOS CU 1-
P.ADOS. 

ou 

Pelo amor procurAM-SE sempre as alturas, 
refugAM-sE os terrenos cuidados. . 

Por diversi ficar a palestra disciplinada, co­
nheçam-se as varias funcções das variações 
prono»lÍlwes (me, te, se, lhe, lhes, o, a, os, 

as, nos, vos), mostrando - me - te - nos e 
vos - ora objecto directo, ora objecto indi­
l'eelo, ora attrib1tto limitativo;' '/I~e, lhes, 
sempre objecto illdinecto, algumas vezes, at­
Iribtito limitativo; o, a, os, as, objecto dire­
c/o; .e volte ao se, pondo em evidencia a sua 
funcção apassivadora, sómente quando o su­
jeito não exerce a acção do verbo: 

Os programmas que SB fi:::erAM este anno­
A historia que SE conTA elos hollandezes ... 

A casa que SE alugA; os cavallos que SE 
alllgarAM, ·e então, o SE não é o sujeito da 
oração, não se podendo dizer - Vende-se 
livros; com.prou-se duas casas, e sim - Ven-

. deM-SE livros; comprarAM-SE duas casas. 

Poela O1'ábica ling.ua, que mal falam, 
E que Fernão Martins nlui bem entende, 
Dizem QUE POR NAUS, que em gmndeza igua-

[Iam 
As nossas, o SEU MAR SE CORTA E FINDE .. , 

Feito isto, mostrar que o SE representa o 
objecto directo REFLEXO, e o objecto directo 
RECIPROCO, quando o suj eito da oração é capaz 
de agir por si, estando no singular, ou no 
Plural: 

A infeli::: SE feriu . . , 
Os gramma/icos se aggridem . .. 
Os cães SE mordem. , . . 
1\0 tempo de Camões, quando a lingua 

principiava a ser disciplinada grammatical­
mente, não havia ainda fixidez .para tal 
caso. 

Assim se lê, nesta estancia, como em 
outras: 

Já de S evillla a betica BANDE~RA, 
E DE VARIOS SENHORes, num momeltto 
SE LH~ DERRIBA aos pés, sem ter ilefesa, 
Obrigados da força portuglleza. 

(Canto 4', est. 46). 

Vezes ha em que o pronome se não tem 
funcção gra'mmatical, apenas indica volun­
tariedade da predicação attribuida ao sujeito, 
e isto se dá quasi sempre com verbos intrans­
itivos ele movimento: 

Pelo caminho lácteo glorioso 
Logo cada um dos deuses SE PARTIU, 
Fa::endo seJ/s reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 

Que lias rios os navios ancoravam, 
Nelles 01lsada11lnltc SE SUBISSEM. 
E de Helicona as Musas fez PASSAR-SE 
A pisar do Mondego a feriU herva. 

Quando, porém, o pronome se acompanha 
um verbo intransitivo, e representa a inde­
terminação, é então o seu sujeito: 
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A /ti vive-SE de ulIIa excitaçc70 febril. 
Herculano. 

Depois t'a c-sF. ás chronicas. - Garrett. 
Conversa-sE pouco e em voz baixa. - R. 

Ortigão. 
Isso é amor, e d/esse amor SE morre. - G. 

Dias. 

Para fa>:er-se esta cousa simples, e, por 
consequencla, de muita arte e paciellcia, 
mmha boa ·e estudiosa collega, é pr·eciso que o 
p~ofessor tenha uma só classe ... 

E' impossiv'el ao mestre dirigir duas' clas­
ses, ao mesmo tempo, cantar, como o Padre 
José, ela minha terra, o Gloria, na mesma 
missa, em voz de baixo e na de barytono. 

Além disto, a classe, uma só classe, deve 
ter de sete a vinte e cinco alumnos: - não 
mais ... 

X as classes normaes a"ulta o professor e 
o ensin? ~ um.a realidade, o trabalho um p~a­
zer arllstlco Il1comparav.el. 

A' proporção que a classe sobe de numero, 
o professor e amesquinha, se rebaixa, e o 
bedel se avulta barbaramente, senão selvage­
mente ... 

. A c1.as,?e e':l que aprendeu Gonçalves Dias, 
em mJl... oitocentos... e trinta... e tres, 
tinha apenas sete meninos ... 

Ahi, 110 seu elistricto, ha classes de setenta 
a!uml1os, e ha tambem dous turnos ... 

Já é progredir ... 

Rua Barão de Ubá, 89, aos 17 de Setem­
bro de 1917. 

HEMETERIO DOS SANTOS. 

-----.:.-----

RABUGICES 

No genero rabugices, no ensino da Arith­
mrtica, ha algumas que sobrelevam ás apon­
tadas por um ·«)Iestre-escola» no arU"'o «R a­
bujando» do numero I 1 desta revistt 

Sobrelevam, não pela dose de rabu"em 
de impertinencia propriamente dita' ~nas' 
pelos seus errei tos, que tenho por' muitó 
salutares. 

I\ão ha professor, nem examinador de 
AriLhmetica que não tenha assislido a fra­
casso de estudante, quando arguido sobre 
li instiluição da regra da multfplicação de 
fracções ol'dinarias, isLQ 6, sobre a appliea­
ção da definição: multiplicação é a operação 
que tem por fim formar um numero cha­
mado producto que se derive do muILipli­
cando assim como o multiplicador se derivou 
da unidade. 

Pois bem. Os rabugenlos n[\o admiLtem 
essa definição. Exigem estoutra, que no ' 

fundo 6 aquella mesma, mas que evita de­
sastres: multiplicação é a operação que tem 
por fim achar um numero chamado producto 
que sela do multiplicando o que o multipli­
cador é da unidade. 

Assim multiplicar 3/4 por 5 /9 é o mesmo 
q.ue tomar 5 /9 de 3/4 ou repetir 1 /9 de 3/4 
cl11eo vezes. 

Sim, porque se o multiplicador é 5/9 da 
umdade, o produelo, pela definição será 5/9 
do multiplicando. ' 

Ora, 1 /9 ou a nona parle de 3 /4 é 3 /-1 x 9. 

5 /9 serão 5 vezes mais ou~ 
4 x 5 

Tambem quando se diz 4 está para 8 assim 
como 5 eslá para 10, os rabugenlos bradam: 
«Não enlendo. Diga que se enlenda: 4 é 
de 8 ° que 5 é de 10» e obri"am o pobre eslu-
dante a dizer: o 

«Qual.ro numeros a, b, c, d eslão em pro­
porção quando a é de b o que c 6 d e d ou 
quando o quociente da divi ão ele a por b 
é Igual ao quocienLl' ela elivi ão ele c por d 
ou quando a contem b tan tas vezes quantas 
c contem d ou quando a é lanlas vezes maior 
ou menor que b quantas c é maior ou menor 
que d ou quando a / b é igual a c i d ou quando 
a relação enlre a e b é a mesma que entre 
c e d» . 

Tudo isso é a mesma cousa; mas, a ra­
bugice maneia dizer essa cousa de todas as 
man('il'as e verifica-Ias uma por urna para 
quatro numeros em proporção. 

Na Geomelria a rabugice continúa quando 
SC' corla um lrnprzio ABCD por uma I'eeta 
EP parallelll ás base AB e DC, e vae-sc 
del)1onslrar que AE : ED : : BF : PC. 

Começa-se suppondo o segmenlo AE divi­
dido em um numero qualquer de parles 
Iguae , em 5, pOI' exemplo, e que uma elessas 
partes SC' contenha em ED um outro numero 
de \'ezl's, 7, por C'xcmplo. 

Assim, urna elas partes de AE será 1/5 dr. 
AE; C'nliio .ED o que será de AE ? Ou viec­
\'Prsa: uma das parll'S de ED é 1/7 de ED ; 
então AE o que será de ED ? 

Tiraelas as parallclas pelos pontos de di­
visão a rabugice obriga tambem a vêr (eom 
os olhos da cara pre~ados na figura) que BF 
lambem é 5/7 de Ft;. 

E se AE é 5/7 de ED e se BF é i"'ualmente 
5/7 de PC, AE é de ED o que BF"é de FC e 
conseguinlemente os segmentos AE, EC, BF 
e FC são proporcionaes. 

Voltando á definição de multiplieação em 
que se diZ que oproduclo é do multiplicando 
o que ° multiplicador é da unidade, vê-se quc 
produclo, multiplicando, nlll/liplicador e a 
unidade formam uma proporção: 

P:m::l\!:l 

em que é .c\'idenle a propriedade funelamen­
lal : o produeto dos exlremos é i"ual ao pro-
ducto dos meios. o 

Outra causa que excita a rabugice de alguns 
profes8eres é a tendencia para a resolução 
de todos os problemas pela receita da reduc­
ção á unidade. 
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O chamado melhodo de reducção á uni­
dade está reduzido a um chavão de grande 
servenlia, inclusive a de pelrificar o racioci­
nio e embrutecer os alumnos, obrigando-os 
mui las vezes a formulllr verdadeiras incon­
gruencias e a dizer disparales. 

Proponha-se, por exemplo, a um a lumno 
o seguinle problema: Os ovos eslão a 18500. 
a duzia ; quanlos ovos poderei comprar com 
5$00.0. rs. 1 

Elle, ufano, empunha o lapis e diz: 
.Se com 1$50.0 réis compram-se 12 ovos, 

com I real comprar-se-hão 12 sobre 1$500. 

ou 1 ~~O ; com 5$000. réis compra r-se-hão 
12 

500.0. vezes mais ou 5000 X 1500 ou 40. 

OVOS ». 

1I1as, 12 sobre 150.0 ou 1 ~~O não é 1~5 ? 
Um, cento e vinte cinco ávos, de quê? 
Nalur:llmenle de um ovo. 
E que é isso: um, cenlo e vinte cinco 

úvos de ovo? 
Simplesmente uma phanlasia, quando não 

um disparate, uma sandice, que o ::liuml!-0 
diz, ·sem maior reflexão, levado pelo chavao 
a que está af[eito, e que alguns mesLres re­
petem seduzidos pela canlarola da reducção 
á unidade . . 

EntreLanto, o caminh o natural seria: Se 
12 ovos custam 1$500, um ovo custará 12 
vezes menos ou a duodecima parle de 1$500 
ou 125 réis; com 580.00 réis comprar-se- hão, 
porlanto, tantos ovos quantas vezes 5000 
conliver 125. 

Nos problemas em- que figuram lrabalha­
dores e lrabalho chega-se á perfeição de cal­
cular o trabalho fei to por fracção de traba­
lhador, fracçõo de gente! 

Quatro homens fizeram 5 melros de certa 
obra; quanlos h Qmens farão 15 melros? 

Raciocinio vulgar: se para fazer 5 melros 
são precisos 4 homens, para fazer 1 melro 
se~'ão precisos cinco vezes menos' hom ens ou 
4 sobre 5; para fazer 15 metros serão p~e-

cisos quinze vezes mais homens ou 15 X l t5 

ou 12 homens. 
« D e modo que na referida obra es tá cal­

culado que cada metro é feito por qualro 
quinlos de homem . 

Que pilheria! . . . 
NesLe outro problema : 7 coslureiras fize­

ram 5 vestidos em curto lempo; 11 coslu­
reiras quantos ves tidos farão 110 m es mo 
t empo (e já se subentende: nas m es missimas 
condições de pericia, d e d exlreza, de ac tl­
vidade, de conforto, de bom humor, ele., 
etc., das primeiras, o que a liás é simplesm en­
te ideal ) 1 

O melhodo de reducção á unidade obriga 
o alumno a dizer: «Se 7 costureiras Iazem 
5 ves tidos, uma Iará 7 vezes menos ou 5 

sobre- 7 ,, ; ou então : "Se 7 coslureiras fazem 
5 ves lid os, um vestido será feito por 5 vezes 
menos coslureiras ou 7 sobre 5». 

Acudirú talvez logo um dos alu mnos mais 
curiosos : "Então, professor, uma dessas cos­
tÍlreiras faz no tempo considerad o 5/7 de 
vestido?" Ou no 2.° caso: "U m dos taes 
vestidos é feilo por 7 /5 de costureira; quero 
dlzer: por uma costureira inteira e ma is 
2 /5 de costureira 1" 

A risola gera l d~ meninada será certa c o 
professor embatucará sem d uvida, porque 
ahi clle não pode dizer como diria se resol­
vesse a queslão pela nroporção 

7:5::1I:x 

d'onde x = 5 X 11 
7 

55 = 7 i. 
'7 7 

.Chegámos a um resultadcr um lanto in­
comprehensivel: 7 vestidos e 6 j7 de um 
outro. Não se sabe avaliar 6 j7 de um vestido; 
mas, esse resul tado nos mos Lra que as 11 
co tureil'as farão mais de 7 veslldos . l\ão 
chegarão a fazer 8. Farão quasi 8», 

Com essa expli cação o espirito çle qualquer 
a lunmo se satisfa l'á, a proporção lerá sido 
estabelecida sem o menor embaraço porque 
coslureiras e vestidos, ou anles, trabalhadores 
e trabalho são grandezas evidenlemente pro­
porcionaes, e os laes disparates d e fra cção 
de vestido ou de fracção de gen le não se 
a prcsenlarão inlel'correnlemenle. 

Tudo isso quer dizer que o professor deve 
estar prevenido conLra o tal melhodo (?) de 
reducção á unidade, que empregado como 
geralmenle é, sem a devida reflexão .e como 
r eceila para tudo, produz resulLado Il1lClra­
mente opposto áqueIle que se pretende al­
cançar co m a rC'solução de problemas . 

Todos nós sabemos que os milhei ros de 
problemas que enchem os compendias de 
Arilhmelica raramente se apresel1Lam na 
vida prálica. São fórmulados para dar tra­
balho ao cerebro dos estudiosos, exercit,lll­
do-lhes e aprimorarIdo-lhes o raciocinio, e 
nun l:a pàra embrutecê-los. 

l\"ão vão pensar que essas rabugices são 
minhas. l\"ão. Em boa hora o. digo. São de 
um senhor L EYSSENNE, que em Paris é inspe­
clor geral honorario do ensino primaria , 
presidenle da associação dos membros do 
ensino e autor de uns tantos hvros dldactlcos . 
São de um senhor PO UT HIER, que escreveu 
um livro "Pour qu'on apprenne les 1I1alile­
matiques,» livro que faz parle da "Bibliolhl!­
que des Parenls el des klallres, HONORÉE 
d' une subscriplion (olhem que isso é lá e m 
França, em Paris ; cá, não ha disso) du 
Ministere de l' Inslruclion Publique". 

F. CABRITA. 
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111. LIÇÕES E EXERCICIOS 

A EDUCAÇÃO DO HOM EM E DO CIDADÃO 

A FAMILIA 

Não é um trabalho de somenos importanC 

cia o dos paes fazerem brotar e desenvolver 
nos filhos os sãos principios de moral capazes 
de guia i-os convenientemente na vida. Ainda 
uma vez se ver ifi ca as vantagens dos princi­
pios educativos de ,que devem eIles se achar 
revest idos para darem cabal desempenho. á 
tarefa que o dever lhes impõe. , 

Um estudo minucioso da psychologia in­
fantil se faz "11ecessario para a escolha dos 
processos por meio dos quaes se poderá che­
ga r á consecução do fim que se prosegue. 

Noções essencialmente abstractas, a sua 
acquisição pelos cerebros infantis não se fará 
facilmente. ConcretizaI-as por meio de exem­
plos, facilitando-lhes o modo de tirar as con­
clusões, eis o unico processo capaz de um re-

o enfraquecimento da vontade é a trans­
formação do individuo em mero instrumento 
de alheias vontades, o subordinado das mais 
desenfreadas paixões e conseguintemente um 
incapaz, un1 il1util. 

Aos paes ~ompete, pois, despertar nos fi­
lhos todas as energias e dirigil-as convenien­
temente afim de evitar quer desvios no 
sentido de serem perniciosos a elles proprios 
e á sociedade,'quer enfraquecimentos não me­
nos prejudiciaes a ambos . 

O homem que só pelo esforço da propria 
\"ontade domina o tumultuar das suas paixões, 
dirigindo-se por ent re as difficuldadcs da exis­
tenc ia sem vacillar, é um forte; e vencedo r 
nas lutas internas efo tará apto para vencer as 
externas e caminhar desassombradamente pa­
ra a conquista da felicidade. 

11 Xão POdClll~S mais penlel' temllo. Estamos sendo al'l'astaclos pam a l'wna. 
D efendamo-nos! 

11 

"C' inconcehível a yictOl'hl de unla dcnlocl'acia sem a instt'llcção da D1USo;U 
lHlbUca. E f; tabclecemo s a RepllbJicn; Dlas llOtl c "i\'Cl' dlgnunlcntc lima Republica, UUlfl 
)ln triu rCllublicunu, quanuo a Inalol' parte <1os seus fllhos seja de analphalJctos, e, 110l'· 

1\ 
tanto, ele Jnconscielltes ? II 

• OL.\VO BIL_\C. --.J 

sultado efficiente. 
Paes que procuram corrigir os defeitos 

dos filhos sem as cautelas exigidas pelo conhe­
cimento exacto elas suas tendencias, deixando­
se arra star pela falsa concepção de que as 
correcções virão com o tempo, com a edaele 
erram gravemente . 

Se, por ventura, num esforço paciente, sem 
1 igores exaggerados, não forem aos poucos 
impellindo os filhos para a pratica de actos 
irreprehensiveis ; se não procurarem corrigir 
os desvios ela vontade, educando-a de forma a 
tornal-a apta a ser exercida como unico ele­
mento capaz de dirigir no bom sentido os 
actos da vida, certamente não terão cumprido 
rigorosamente os deveres inherentes ás suas 
ftmcções. 

O preparo da vontade é incontestav,el­
mente um dos elementos essenciaes para uma 
bôa educação. 

Compellir os filhos a dominarem os im­
pulsos intimos que não tenham por fim a pra­
tica de actos uteis e dignos é preparai-os para 
as lutas da vida, armados de um dos mais 
poderosos elementos de victoria . 

A PATRIA 

A communidade de pontos de vi sta em que 
se devem collocar o povo e os seus eleitos 
ou mandatarios, é o elemento essencial para 
que não se jam por estes confeccionadas leis 
atten tatorias dos direitos e das liberdades 
daquelle. 

Conhecedores das necessidades dos que 05 

escolheram como seus representantes cumpre­
lhes proveI-as, votando leis criteriosas cuja 
execução lhes seja facil. 

A comprehensão de que muitas vezes a 
Patria atravessa crises dolorosas, ·exigindo 
dos seus filhos sacrificios necessarios para 
debelaI-as, deve constituir um elemento essen­
cial para que as leis votadas, em taes circu111s­
tancias sejam, embora em extremo rigorosas, 
acatadas e cumpridas sem protestos. 

E' a salvação publica exigindo dedicações, 
caracterizadas pela submissão e cumprimento 
sem protestos das medidas exigidas pe las cir­
cumstancias . 

Fóra de momentos taes não se comprehen­
de a votação de leis que não tenham out ro in-
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tuito que o de sua visar tanto quanto possivel 
as condições de vida do povo. 

A obediencia ás leis é um dos de\'eres do 
'\:idadão para com a Patria. 

A manutcnçã da ordem publica depende 
justamente elo severo cumpr\mento deste de­
ver. 
. . Os rigores na manutenção da lei são exi­
gidos pela imperiosa necessidade de ser eVI­
tada a anarchia, fatal consequencia da sua 
falta. 

Povos ha nos quaes a lei é ,intransigente-­
mente . cumprida; nenhuma discussãQ admit­
tem, agindo disciplinarmente na sua patria . 

Outros, po~ém, não acceitam se~l protes­
tos os seus effeitos rigorosos. l"} estes é com-
111um o sophisma no sentido de se furtarem a 
determinadas consequencias produzindo tal 
modo de agir um afrouxamento nós fortes 
laços que devem unir as partes componentes 
do poder ao povo. 

O enfraquecimento da força necessaria ao 
governo para a manutenção da ordem se faz 
sentir de um modo preponderante, dando 10-
gar á appari<;ão de governos fracos e incapa­
zes de sc manter dentro das normas ex'gidas 
pela bôa marcha dos negocios publicos. 

N esta disparidade entre os povos, no modo 
de encarar e considerar a lei entra em grande 
linha de conta a questão de raça . 

Ninguem ignora a differença que existe 
bastante accentuada entre a raça anglo-sa­
xonia e a raça latina. 

Ao passo que a primeira illtransigente­
mente cumpre a lei, embora com exaggeros no 
seu rigor, a segunda deixa-se facilmente levar 
pelos 'a rdores da imaginação, encarando as 
mais ttanscendentes questões sob um prisma 
differente do que na realidade são, procuran­
do furtar-se por todas as fôrmas aos sells 
rigores. 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HISTO R I A DO BR AS IL 

CLASSE ELEMD!TAR 

Palestras com a criança sobre o lugar onde 

nasceu e onde nasceram seus paes 

2. 0 allHO 

ORI(N'I'AÇÃO PEOAGOGICA - O professor vae 
dar a primeira aula de Historia do Brasil aos 
alumnos da classe elementar, de acoordo com O 

programma em vigor. 
Entre as duas ou tres dj!zenas de crianças que 

ali estão reunidas para ouvirem a lição. esco­
lherá o mestre um menino ou menina para en­
cetar o dialogo já premeditado. 

As crianças, cujas physionomias apresenta­
vam até esse. momento um aspecto retrahido, ao 
ouvirem a \'oz carinhosa do professor chamar 
um dos collegas c com elle com'ersar natural­
mente buscando auxiliar-lhe a memoria, pro­
curando mo'strar-Ihe as bellezas naturaes da­
quelle recanto que foi o seu berço natal, falando­
lhes da patria de seus paes, ensinando-lhes a 
venerar O nome dos antepassados. as crianças. 
repito, irão perdendo _a attitude de receio que as 
dominava l e agora, com, o olhar vivo. os tra­
ços physionomicos reflectindo curiosidade e ale­
gria. sentirão um descjo immenso de substi ­
tuir o feliz collega no interessame dialogo que 
entretem com o professor. 

Comprehendendo todo aquelle ancelo dos 
alumnos que lhe estão con fiados, o mestre pro­
curará harmonisar a disciplina escolar com a 
esperançosa vivacidade das criavças, e. ora um. 
ora outro, terá '0 seu quinhão de palestra instru-
ctiva. . 

.E assim, sem cançar o auditoria com a mo­
notonia das perguntas, terá o cuidado de va­
rial-as, tendo sempre em vista ministrar aos 
pequeninos alumnos as principaes noções sobre 
localisação de seus lar es e o amor que lhes deve 
despertar o torrão natal. 

.'\0 indagar a rua ou localidade onde nasceu a 
criança, o mestre tem o de\'er de procurar in­
stru il-a sobre as bellezas naturaes ou não que 
ali existem. Trata-se, por exemplo, de Copa-o 
cabana: o professor invocará as qualidades es­
peciaes que fazem da parte sul da nossa cidade 
um dôs bairros mais apreciados peja população. 

Falará sobre a extensa praia, alvejante e 
sinuosa. onde se encontram as mimosas e ex­
trangantes conchinhas tão apreciadas pelas 
crianças; lembrará os diversos nomes que a di­
videm em porções differentes - Leme, Copa­
cab'ana, Ipanema. Leblon - Que se vê desse 
ponto da cidade? Naturalmente a criança res­
ponderá - O mar. 

Cabe então ao mestre faz er notar as vanta­
gens da proximid'ild'e do mar nas relações com· 
merciaes com outros paizes, e ainda, os meios de 
que lançam mão os governos para obstar a en­
trada de inimigos no porto da cidade - 'ilS for­
talezas. Não haverá alguma em Copacabana? 
Esta arguição dará ás crianças uma noção exacta 
ela utilidade -de um forte naquelle ponto da CI­
dade. 

Os jardins publicos. as rLtas principaes, os 
bellos palacetes edifi·cados em todo o bairro, a 
extensa linha de bonds, etc .. darao margem a 
uma arguição interessante e \·ariada. 

Nota - A aula não deve cxcrc!"r de quinze a \,jnte 

minutos. 
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CLASSE COMPLEMENTAR 
l.- an?JO 

ÉSl'ADQ DA PARAHYBA 

Antes de começar a delinear o traçado do 
contorno do Estado da Parahyba o mestre ·deve 
recordar noções já adquiridas em ,;eries anterio­
res, dizendo t;,r feito parte esse Estado da capi­
tania de Itamaracá, doada a Pera Lopes de Souza, 
·em 1534, e lembrando a sua conquista, mais tarde 
effectuada por Fructuoso Barbosa, no governo 
de Manoel Telles Barreto, pela fundação do forte 
S. Felippe . 

Dessa época em deante 'il Parahyba princi­
piou a prosperar e alg1)m tempo depois, inva­
dida pelos hollandezes, .dava, para figurar, como 
heróe, na guerra de expulsão desse povo, um dos 
seus mais nobres filhos - .André Vidal de Ne­
greiros. 

Finda a guerra, à' Pmahyba, ora sujeita á 
capitania da Bahia, ora á de Pernambuco, conti­
nuou a progredir e, apezar de se ter em 1799, 
emancipado definitivamente, adheriu em 1817 á 
revolução de Pernambuco e em 1824 á Confe­
deração do Equador, fazen·do parte então da 
administração do Imperio. 

Hoje é um Estado possuidor de elementos de 
progresso com uma superficie de 58.400 km', onde 
"i\-em 600.000 habitantes. 

Traçado o contorno do territorio parahyba­
no, o professor deve começar a fixar os acci­
dentes physi.cos nelle encontra·dos, a partir do 
littoral para o inter ior. Desse modo, junto á 
"nha que desenha todas as saliencias e reentran­
cias que a costa apresenta, serão assignalados em 
seus respectivos locaes o cabo Branco. a ponta e 
a bahia de Cabedello e a bahia -da Traição . A 
isso segl1ir-~e-á o traçado das principaes serras, 
quer interiores, quer limitrophes, que irão moS­
trando as di versas elevações do terreno. A serra 
de Borborema que corta toda a região de S. O. 
para )i'. E. e suas ramificações - Espinharas e 
Cascavel - a de Pajehú, a dos Carirys-Velhos, 
a de Araripe e a de Luiz Gomes não podem ser 
esquecidas. 

Dessas e d'outras serras partem os principaes 
rios que banham o E stado, como: o Parahy­
ba, O :\lamanguape, O Camaratuba, o Piranhas, o 
Guajú e o Patú, 'affluente do P iranhas, cujos 
cursos serão .desenhados. 

E' l1l~st{!r lembrar que a ' Parahyba, como 
quasi toelos os Estados do Nor,deste Brasileiro, 
tem muito poucos rios aos quaes se póde dar 
liropriamentc essa· denominação. Lá, se dá ge­
ralmente o nome de rios a escoadot>ros de aguas 
pluviaes feitos pela natureza e que deixam de 

. correr logo que termina o inverno. 
Tendo o mestre seguido sempre a o.rientação 

exposta, já forneceu ao alumno elementos para 
que elle por si mesmo possa ·dizer quaes são ps 
limites naturaes ,da Parahyba, os seus rios mais 
importantes, as suas serras mais elevadas. 

Agora nada é mais facil do CJue estudar o as­
pecto physico do solo que as serras e valles as­
signalados nos mostram -dividido em: zona do 
littoral que sê estende do mar ao sopé da Borbo­
rema. muito fertil, produzindo canna -de assucar, 
algodão, fumo. café e ·cereaes; zona dos Carirys­
Velhos, comprehendendo o planalto da Borbore­
ma, com solo mais ou menos fertil para a la-

voura, clima fresco, secco e muito sau-davel, e 
zona do Alto Sertão, grande productora de al­
godão . 

E' na primeira dessas zona's que está ' cons­
truida a cidade da Parahyba, capital do Estado, 
situada á margem direita do rio de egual nome e 
divi,dida em dois bairros: Cidade Baixa, onde 
é feito o commercio e Cidade Alta, onde estão 
as casas ode residencia. 

A cida.de ·da Parahyba está ligada por estra­
da de ferro a 'Cabedello e a Itabaiana, cidade bas­
tante commercial, centro de cultura de algodão, 
milho e de alguma criação de gado. 

Não menos importante do que Itabaiana, Ma­
manguape, com commercio de algodão e cereaes. 

Muitas outras cidades da Parahyba têm im­
portancia commercial e agricola. 

A,ssim) . reia. cultiva canna de assucar; Cam­
pina Grande, canna de assucar e algodão; Pomo 
bal, celebre pelo seu amenissimo clima, exporta 
algodão; Cajazeiras, com terreno muito fertil, 
cultiva algodão, cereaes e fumo ; Souza cultiva 
algodão e cria gado. 

Dos prodllctos exportados pela.s diversas cO­
dades deprehencle-se -logo que a riqueza do Es­
tado está na cultura do algodão, da canna ·de 
assucar, do fumo, dos cereaes e na criação do 
gado, suas grandes fontes de renda. 

A Parahyba ·é um dos maor,es productores 
de algodão, cuja exportação é feita, parte pelo 
Esta·do que o produziu, parte pelos Estados li-
mitrophes. . . 

.Desse utilissimo vegetal aproveita-se não s6 
a preciosa fibra tão necessaria ao homem, como 
as sementes das quaes se extrahe um oleo que 
substi iue o da oliveira. O residuo dellas obtido, 
possuindo grande valor nutritivo é usado na ali­
mentação do gado . 

Os coqueiros CJue cobrem extensas praias en­
riquecem tambem a flora parahybana. 

A noz do coqueiro vulgarmente denominada 
- côco da Bahia - merece effectivamente men­
ção cspecial. A polpa desse fructo além de ter 
grande \'a riedade de applicaçees culinarias, quan­
do submettida a forte pressão, fornece um oleo 
excellente, proprio para fabricar optima mantei­
ga vegetal, os mais finos sabonetes e o melhor 
sabão commum. A casca exterior é utilisada na 
fabricação de escovas, colchões, linhas ode pescar, 
etc. A parte dura adherente á polpa serve para 
fabricarem cachimbos, botões e adonos para lu­
cto. 

·Tanto essa parte como 'il casca propriamente 
dita são esplendi·dos combustiveis. 

São essas as mais importantes culturas fei­
tas sobre o solo parahybano, cujos productos mi­
neraes são representados pelo ferro, chumbo, 
ouro e carvão. 

Si não houvClSse a secca que f1agella algumas 
regiões e a falta de communicação prompta e 
faci l ao - Alto Sertão - com os Estados visi­
nhos e com o Iit~oral, bem mais prospera seria a 
situação da Parahy.ba. 

A zona cortada por estradas de ferro e só­
mente a do Iittoral, onde cxiste em trafego, além 
de pequenas outras estradas de ferro, a -Conde 
.ct",Eu (Great Western) que vae de Cabedello a 
Nova -Cruz (Rio Grande do 1\orte) com ramaes 
para Campina Grande e prolongando-se para o 
sul até Maceió. 

• 
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LINGUA 

CLASSE PRELIMINAR 

I - Recitação 

Qu er para os homens, 
Quer para a flôr, 
ú sol é vida, 
Luz e calor. 

Para saudaI-c , 
Vestem de festa 
Todas as plantas, 
TOGa a floresta. 

E o mundo canta, 
Com alegria, 
Quando elle surge 
Trazendo o <lia. 

M. BERNARDES. 

PAL.WRAS E EXPRESSÕES Qt:E D~I'EM SER EXPLICADAS 

Para ~a"dal-o: para fazer-lhe uma saudação, 
um cumprImento, para dar-lhe o bom dia. 

Vestem de festa todas as plalltas, toda a fia ­
res/a: todas as plantas, toda a floresta se cobrem 
com a sua mais bonita roupa de folhas de flores. 

QI/alldo clle sl/rge: quando elle apparcce, 
quando elle se mostra, quando desponta. 

QüESTION ARIO . 
Si deixarmos uma plantinha á sombra. sem­

pre, durante muito 1empo, que acontece? Por 
que motivo en fraquece e morre? :\$ crianças e 
todas as pessoas quando não apanham sol, quan­
rio não sáem durante o dia soffrem tambem como 
as plantas? Que fazem as plantas e a floresta 
para saudar o sol, tão bom, tão nosso amigo, e 
que nos é tão necessario ? E o mundo todo, todas 
as cousas. que fazem quando eIle surge, quando 
apparece? 

11 - O Lu lzlnho 

Luizinho, hont·em. indo ao gabinete do pae, lá 
encontrou em cima da secretaria um lindo livro 
com estampas. 

Poz-se logo a folheai-o todo contente. 
Tão depressa lhe viral'a as folhas que, sem 

queter, rasgou uma de alto a baixo. 
Assustado, coIlocou o livro no Ioga r e deitou 

a correr. 
A' noite, quando o papae chegou, o Luizinho 

não se conteve . Corr,eu ao seu encontro ef en­
vergonhado, contou-lhe que lhe havia rasgado 
o livro. 

Luizinhll fala sempre a ver,dade . 

T odos devem imitaI-o . 

MATERNA 

111 - Modelo de exerci cio puramente oral 

U~{ MÃO COSTUMi 

Helena é uma menina bonita . 

2 Ainda o seria mais si não tivesse um máo 
costume. 

3 Gosta muito de bater nas collegas. 
4 Tem apenas seis annos, mas a professora 

não lhe perdôa tão feio costume. 
5 Ninguem se quer sentar perto de Helem. 
6 Quem poderá go star de uma menina que 

bate nas companheiras? 
NOTA: - Conforme tem sido já declarado 

aqui, este exercicio é uma compilação das obser­
vações dos alumnos, provocadas pelo mestre, 
acerca de um facto ' presenciado pela classe ou 
.,edei tamente conhecido por todas as crianças. 

CLASSE ELEMENTAR 

I - Leitura - Os bichos t ambem sentem 

Vendo aberto O gallinheiro 
o Gustavo, de gatinhas, 
foi entrando surrateiro 
para o meio das gallinhas. 

E' a costumeira colheita; 
o Gustavo quer apenas 
arrancar - ninguem o espreita 
algumas <luzias de pennas ! 

As pobres aves - coitadas! -­
escapam, gritam, protestam, 
'" inteiramente alarmadas 
° seu pavor manifestam! 

o nosso heróe, sem piedade 
não pára, não se atrapalha; , 
prosegue - que heroicidade! 
na encarniça·da batalha! 

Ouvindo a atroz gritaria, 
o desmedido alvoroço 
mamãe Qu.e, alerta, o seguia, 
corre e descobre o destroço: 

O pirralho não a espera, 
entre?ue ao~ s-eus .desmantelos; 
mamae, entao, mUlto ·austera, 
puxa-lhe, forle, os cabellos. 

- Ai ! articula o valente 
erguendo as duas mãosiniJas, 
- Não foi nada! Fiz só mente 
o que fizest~ ás gall inhas ! 

Sentiste dór ? ! O bichinho 
sente da mesma maneira I 
Nunca mais o Gustavinho 
repetiu a brincadeira . 

DOMINGOS MAGARUIOS. 

, 
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PALAVRAS Jl EXPRESSõES QUE DEVEM SER EXPLICADAS 

de ga/i"has - arrastando-se como fazem as 
crianças, quando não sabem an,dar. 

surra/eiro - muito caladinho, sem s-er pre­
sentido. 

protes/a-", - reclamam contra o procedimen-
to do menino, gritando. 

alarmadas - assustadas, alvoroçadas. 
pavor - medo, horror. 
manifestam - deixam perceber. 
her6e - valentão. 
sem Piedade - sem ter pena. 
prosegue - continúa. 
heroicidade - coragem, valentia. 
ellcarlliçada batalha - lucta muito forte. 
a/rO:1 gritaria - barulh"da enorme, muito 

grande. 
desmedido alvoroço - grande sarilho. 
alerta - attento. 
destroço - destruição, devastação. 
deslllantelos - devastações. 
austera - severa, seria, zangada. 
articula - diz, grita. 

Resu mo da poesia 

o Gustavo, menino traquinas, penetrou certa 
vez num gallinheiro, mui·to surrateiramente, mui­
to caladinho. Olhou para um lado e para outro 
e nad-a !. .. ninguem o ·espreitava. 

lEra isto o que ene queria: perseguiu as po­
br.es gallinhas para arrancar-lhes as pennas. Coi­
ta,das ! gritav.am, procuravam livrar-se do me­
nino, faziam um barulho ensurdecedor, uma gri­
taria .medonha! - mas o Gustavo não se incom­
modava; ao contrario, perseguia-as ainda mais. 

A mamãe, que conhecia perfeitament-~ as as­
tucias do pequeno, perc.ebendo todo aqueIle alvo­
roço, quiz castigaI-o e, sem dizer nada, segurou-o 
peleis cabeIlos, puxando-os fortemente . 

Ai ! ai ! - gritava o Gustavo, erguendo as 
duas mãosinhas. 

- Por que tanto gritas, filho, }lão foi nada! 
F iz sómente O que fizeste ás gaIlinhas ! 
Sentiste dór? Os bichinhos sentem da mesma ma­
neira ! 

Excusa,do é dizer que o Gusta\'o comprchen­
deu perfeitamente o castigo : nunca mais repetiu 
a brincadeira; está curado de vez. 

QUESTIOXARIO 

,Não acham que o Gustavo era um máo me­
nino? Como procedeu a mamãe para com eIle ? 
Não foi uma boa lição? Que fazem aos animaes 
os bons meninos? Aquelles que maltratam os 
animaes não reyelam um máo caracter? 

Orthographla 

I - A Escola. 
Que bom! Que. bom ! Amanhã feriado! 

dizia o Cyro, meni no mui to vadio . 

I 
Então, Cyro, não gostas da escola? ! 

- Não, papae. 
_ Hoje aborreces a escola, mas d'aqui a 

muitos annos, cheio de trabalhos e rodeado das 
ingratidões do mundo, tu terás saudades della. 

QUESTION ARIO 

Por que o Cyro não gostava da escola? Sen­
tiu -se feliz, sabendo que o dia s'eguinte era feria­
do ? Que pergunta lhe fez o pae e que lhe res­
pondeu o menino? Qual a observação feita pelo 
pae ? -I 

Conselhos - Ama tua escola, porque, no fu­
turo, a lembrança dos mestres, dos coIlegas, e 
até mesmo ,da carteira, -das lousas, da mesa do 
professor, dos armarios, fará nascer infindas sau-­
dades. Quando fôres homem, quando te chega­
rem as infelicidades, recordar-te-ás da tua infan­
cia, do tempo em que 'eras criança, de teus paes, 
de teus irmãos, e dirás, com c-erteza, com 1:oda a 
sinceridade: "Quem me dera voltar outra vez 
áqueIle tempo de escola, que eu lamentava 
tanto !" 

Que lição podemos tirar deste dictado ? Uma 
lição de gratidão e de reconhecimento para com 
aquelles que preparam as intelligencias e os cora­
ções para poderem um ,dia triumphar, sahir vi­
ctoriosos nos combates, nas lutas da vida. 

2 - U11t bmn alllm,lO . 
'C'm bom alumno deve ser assiduo, docil, tra-

balhador, estudioso e respeitador . . 
Um menino vadio, preguiçoso, tornar-se-á 

um enfe inutil, um desoccupado e ·mesmo um máo 
cida,dão. 

Cumpri hem o VOS50 dever. Lêde em voz alta 
e clara para que todos possam comprehender bem 
o que lestes; tend,e muito cuidado com os vossos 
exercidos, e que vossos cadernos sejam sempre 
bem assei"dos. 

EXPLICAçõES 

1-oS'sid1lo : que nunca falta á escola. 
2 - estudioso: que gosta do estudo. 
3 - desocclIPado: que fica soem fazer nada, 

sem trabalhar. 
4 docil . meigo, altento ás obser\'ações dos 

mestres . 
5 - léde elll VO:1 clam: lêde de modo que se 

entenda bem. 

REDACÇÃO 

Diz-er em que pOSlçao se deve manter uma 
pessoa quando escreve e quando lê. Por que não 
se de l'e inclinar muito a cabeça quando se escre­
ve ou appr0ximar muito {) livro quando se lê ? 

11 - Exerclclo de Observação e vocabularlo 

o MOBILIARIO E O MATERIAL ESCOLAR 

O pro fe<sor pergunta rá aos alumnos o que 
vêem na sala de aula; nas pa redes; onde se sen-
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tam o mestre e os alumnos ; onde collocam as 
lousas para escrever; com que escr ev,em a princi­
pio e um IPOUCO mais tarde; que é preciso para 
escreve r -e para ler ; de que se ser vem para con­
tar, para l,ef; onde guar,dam os livros, os caqer­
nos, etc. etc. 

Resumirá, em seguida, no quadro negro: me­
sa do professo r (secretaria), cadeiras, bancos, 
car teiras (assento, mesa), lapis, lousas ou ardo­
s:as, tinta, caneta, penna, papel, contador ( bola­
ria), etc., etc. 

CLASSE MEDIA 

Leitura e reci tação - O desejo da violeta 

(Imitado de L. Ratisbonne) 

Depois que a terra era repleta 
Das flô res . todas, a violeta, 
A per fumar, a rescender, 
T in ha uma funda, uma sec r eta, 
Dôr que queria em vão conter . 

Chamando-a então a deusa Flora 
Fala-lhe, pede, roga, implora; 
• ' O' minha filha. filha ingra'a, 
"Sê bem contente, lança fóra 
uEssa tristeza que te mata. 

Tudo te dei; a mais formosa, 
HE muito mais que a altiva rosa, 
"E's entr,e a luas compaQheiras, 
"1;: em quanto estás tão pezarosa, 
"Vê como estão todas faceiras . 

"Que quer dizer esta tristeza. 
u·Que queres mais? Cheiro, belleza, 
"Dize-m e, sim? Tudo terás, 
"E dos jardins gentil princeza, 
~4Por mais prendada, reinarás . 

" E sta t ri steza a mim me diz 
"Que tu te julgas infeliz, 

."·Mas eu não quero ver-te . triste, 
",E muito mais ,do que te fiz, 
"Talvez ainda possa, ouviste ?" 

Mas a violeta, envergonhada. 
,Pen de a co rolla . e não diz nada . 
Insiste Flora; "Vamos, sim ?, 
no que te faz assim magoada 
"Dize- me a mim. dize-me a mim 

"Afgum a falta te molesta ? 
"Conta-me lá que pena é esta." 
Vem-lhe á co rolla o pejo em onda 
E, ~'Dai-m eJ', diz a flor modesta, 
"Uma folh agem que me esconda." . , 

S. R. 

SIGNIFICAÇÃO D~ PALAVRAS E F,XPReSSões 

rescel/der exhalar, .desprender cheiro ou 
aroma muito forte. 

uma secreta dôr - uma grande tristeza, ma­
goa, Que desejava occulta r sempre . 

por mais prel/dada - sendo a possuidora de 
melhores dotes . 

';;elll-Ihe á coro/la ° pejo em OI/da - (fig.) 
sente-se mui to envergonhada, vexada . 

RESUMO: 

A violeta, a mimosa florzinha que tanto per­
fuma os jardins, parecia triste e procurava, em 
vão, esconder li dôr profund a que sentia, quando 
entre as suas irmãs - as flores todas co m que a 
deusa Flora pr esent eou a Natureza para sua 

. gloria e para seu encanto - sobresahia a toda5 
pelo seu olor suave e delicado. 

- '0' minha filha, por qu e estás assim tão 
triste? - pergunta-lh e Flora. Nada te falta: és 
bella, .i:1el icada e mimosa, o teu perfume suavi ssi­
mo a todos attráe e encanta. Nada .pr.ecisas, por­
que tudo reunes em tua peq uenina corolla. E's 
a princeza dos jardins, ·mai s rica e mais procura­
da que a propria rosa em toda a sua majestade e 
impo nenci'a. Vamos 1 não te quero assim tão 
tr iste, filha minha. 

Entretanto a violeta, não obstante as instan ­
cias de Flora, conservava-se triste .e 'pendia a 
delicada corolla sem na,da dizer . 

Afinal, vencida pela -obediencia ás ordens de 
sua senhora - a d eusa Flora - a violeta mur­
mura humi ldemente: ·'Dae-me uma folhagem que 
me esconda". 

Que lição nos dá esta poesia? Uma lição 
de modc3tia que provocou a t ri steza á violeta 
por se ver prefe ri,da entre as flores todas, a sua 
angustia por sobresahir ás suas irmãs; - uma 
lição de obediencia que conseguiu vencel-a e fel-a 
dizer com simpl icidade a dô r immensa que sen­
tia. 

De que é o symbolo a violeta? Por que? 
Como a recompenso u a deusa 'Flora por tanta 
simplicidade e ·modestia ? Não é a modestia in­
dispensavel a todos? Que pensamos daquelles que 
procuram rodear de gloria o seu nome, men cio­
nando aqui ou ali os seus dotes, as suas qualida­
des mora~s ? Não basta ·isto para darmos pouca 
im portancia a tanto elogio, a tanta prêsumpção de 
merecimento e ele alto \'al or ? 

Orthographia 

As grandes riqu ezas sempre trazem dece- ' 
pções, é certo. 

Conta-se que uma senhora perguntou a Fran­
klin po r que isto se da,·a. V endo bem proximo 
a lgumas maçãs que pareciam saborosas, Fran­
klin chegou-se a um menino que brincava cal­
mamente e o ffereceu-lhe um a. A cr iança cheia 
de alegria agradeceu-lhe e acceitou-a. Deu-lhe 
uma segunda maçã, e o menino segurou-a na 
outra mãosinha. Tomou uma terceira maçã e a 
criança. chegando as mãosinhas ao peito, quiz 
segural-a, porém seus esforços foraom baldados~ 

~. 
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a terceira cahiu ao chão e o menino desfez-s e em 
hgrimas. Eis abi, disse elle, uma pessoa que 
possue muito para pode r gozar bem : com duas 
maçãs esta creança era feliz, com tres, porém, 
não o é. 

Que titulo poderemos dar a este dictado ? 
Que lição elle nos dá ? 

EXPLICAÇÕES 

decepção - desillu são. desengano. 
desfe::-se em lagrimas - chorou amargllra­

,bmente, çhorou muito. 
esf orços baldados - trabalho inu~il, perdido. 

Exerclclo de redacção 

o MEU BOLSO 

,Summario: - Em que peça do vesluario se 
acha co1locado. Qual a sua utilidade. E' ou não 
d'spensavel. P o r qu e . 

DcsenvolvÍm.e 11 to: 

Tenba .especial pre<!ilecção pelo ' bolso do meu 
casaco. Penso que não poderi a passar sem ellc. 
Si o não possui sse, onde guardaria os meus chro­
mos, OS se1los usados, as bandeirinhas, emfim, as 
mil pequeninas causas que collecciono ? 

Papae me diz sempre qu e o meu bolso é um 
"erdadeiro museu e que basta f.azer-lhe uma 
investigação, para conhecer as minhas preferen-
~u. . 

Bem justa é a obser vação <le Papa e : consid~­
ro o meu bolso um cO!11panheiro discreto e pre.sti ­
mos.o a quem muito confio e de quem muito es­
pero. P or tudo isto não posso separar-me delle . 

CLASSE CmIPLEMENTAR 

Leitura - A uma Irmã de Caridade 

Bemdicta sejas tu, Flor da Pi edade, 
Lirio da Compaixão, virgineo e a lento, 
Anjo Custodio huma nizado, ao doente 
panda em doses do céo a carida,de. 

Bemdicta sejas tu - no albor da edade 
Ou de um dia fectindo já no poente -
Donzell a e Mãe, prolí fica e innocente, 
Mãe dos f racos, cruel maternidade. 

Bemdicto sej as tu qu e, nas feridas 
Da alma, fun e as, r econditas, - mais fino 
E mais cr uciante mal que o mal corporeo' -

Deixas cair, de mãos compadecidas, 
Estas gottas do balsamo di vi no 
De um carinho 'Purissimo, sororia . 

JONATHAS SE RRANO. 

SI G:-IlfICA Ç.\O DE PALA\'RAS 

olent e - perfumoso. 
sororio - fraternal, de irmã. 

Re fere-se o poeta a essas heroicas Irmãs de 
Caridade de S. Vic·ente de Paula, que nas enfer­
marias dos hospitaes presid.e m ao tratamento <los 
doentes, executando c fazendo e..xecutar as or­
dens dos medicos relativamente á saude dos que 
lhes são confiados, levantando-lltes o moral com 
uma palavra de carinho, de animação. de confor­
to. Tudo abandonaram no mundo: familia, ami­
gos, confo r to, gozos, para se entregarem ao s~r­
viço dos n ecessitados. Quantas ainda bem JO­
vens emprehenderam a vida de sacrifi cios que, 
olhos fitos no . Céo, alegremente passam ! Quan­
tas, já com longa experiencia do mundo, devo­
tam-se á Ca ridad e, levando aos q ue soffrem a 
experiencia que o seu passado lhes <leu, a soli ci­
tude previdente de quem já muito solfreu physi ­
ca e moralm en te ! Quem melhor poderá compre­
hender a Pi edade, quem mais ,e fficazmen te a 
Com paixão que não repousa em motivos huma­
nos, cheia' de pureza e de desinteresse! Cha­
mai-as A nj os C usto dias, Anjos da Guar·da, é dar­
lhes o seu v.erdadei ro titulo . Qu e santa e sublime 
maternid'ade a sua ! São ,mã·es para os infelizes, os 
desamparados, 'aquelles a quem falta, com o pão, 
o carinho, a palavra ·amiga, que torna menos d~l­
ros os dias d~ provações. São Mães em cUJO 
coração o egoj'Smo não impera; são mães que tudo 
dão sem nada do mundo esperar nem procurar; 
:dães e irmãs de um affecto immaculado, puris­
simo, to do celestial, feit o de abnegação e sacri­
ficio, affecto que só as a lmas devotadas a D eus 
conhecem e compreh endem. 

Or\hographia 
• 

DE QU~M DEPENDE o l'UTURO DA PATRIA 

Os esforços individuaes proporciona m innl1-
meravei s resultados; aql1 elle que se esforça pro­
cura ~levar-se, proc.ura ser um homem de bem, 
um homem esclarecido. 

O fu turo depende dos estudantes ; si todos 
trabalharem, o futuró do paiz resentir-se-á disso. 
As ger ações novas reunem a gloria e a f elicidade 
da P·atria . . Que seria de uma nação si durante 
muitos 'annos seus fi lhos, os jovens alu mnos, não 
estudassem, fo ssem preguiçosos? 

E' ser um máo cidadão não ~mar a Patr;a. 
não amar a h umanidade a qual estão ligados os 
destinos <Ia Patria, não ter, desde a escola, amor 
ao bem e ao bom, não ter verdadeiro cylto pelo 
cumprimento do d€ver. 

ºlte quer di~e r : 

esf orços individllaes - são es forços feitos 
por uma só pessoa, um só individuo. 

homem esclarecido - homem que tem luzes. 
que tem conhecimento das causas, homem ins­
t ruido. 
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/mmanida·de - o conjuncto ,de 'todos os ho­
mens. 

gerações lIovas - os indivi·duos da época 
vindoura, a posteridade. 

homem de boe,n - homem honesto, cumpri­
dor do dever. 

verdadeiro CII/tO pelo cumprimento do dever 
- amor sincero, considerar o cumprimeito do 
dever acima de tudo e de todos. 

s. 

Por que razão o auror incita os meninos ao 
trabalho? 

,Para que a Patria se torne mais prospera, 
mais ropte mais gloriosa, dev·endo o trabalho in­
dividual aproveitar a' todos, ser util á éollectivi­
dade. 

Exerclcio de redacção 

A CHUVA 

Dizei o que pensais da chuva: si ella vos 
ou não agrada \'e1. 

Descnvolvilllcllto .' 

Não gosto da chuva, principalmente quando 
me estraga OS domingos e as quintas-feiras, obri­
gando-me a fica~ em casa em v.ez de passear com 
meus paes . 

,Em dias de aula tambem fico descontente 
quando não vejo o sol. Aborrece-me o céo cin­
z·ento e sinto-me tri~te quando as gottas de 
chuva escorr.em lentamente pelas vidraças avisan­
do-me de que á hora do recreio não irei brincar 
ao pateo . 

E que direi do trajecto de casa á escola? 
Molho-me, os vehiculos respingam-me de lama e 
a menor quéda m.e põe em lastimavel estado . 

Apezar de tautos inconvenientes, forçoso é 
reconhecer a benefica influencia da chuva : si 
ella desapparecesse llara sempre, desappar.eceriam 
tambem os seres vivos a quem é tão proveitosa. 

N as regiões assoladas pela secca, como em 
nossa terra o estado do Ceará com especialidade, 
compreheride-se melhor O papel salutar da chu­
va, que, muitas vezes, cáe sobre o solo como uma 
benção do céo. 

Considerando bem os serl'iços prestados pela 
chuva . reconcilio-m.e com ella. Reajo então con­
tra o tedio, e, em vez de arremessar ás paredes as 
minhas lamentações em desfavor do máo tempo, 
faço-as testemunhas do bom emprego das minhas 
horas, estudando, desenhando, e divertindo-me 
como posso dentro de casa. 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITMETHICA 

CLASSE l\lATER:\lAL 

OS SIGNAES MAIS (+) E EGU AL (=) 
• 
Exercício oral e concreto. 

TI Como revisão, segurar dous objectos 
de é"ual denominação (ca netas, livros, Ia,pis 
eLe) o um em cada mão, mos Lro.l-os aos alu­
mn~s e pergunLar-lhes quanLos objecLos (di­
zer o nome do objecLo) estão vendo. -
Duas canelas; dous livros; dous la pis, res­
ponderão elles, 

11) Obtida a respos La exacta, mo.ndar 
que digam a razão por que. É de suppor 
que saibam dizer: - Porque UMA caneta 
e UlIfA canela são DUAS canetas; UM livro 
e UM livro são DOUS livros; UM lapis e UM 
lapis são DOUS lapis. Observar-lhes que UM 
MAIS UM É EGUAL A DOUS, quer sejam canetas, 
quer sejam livros, quer sejam lapis ele. 

111) Explicar-lhes que do mesmo modo 
que ha figuras para represenlar os numcros 
- NENHUM, UM, DOUS, TRES - que são os 
algarismos - O, 1, 2, 3 - já por elles co­
nhecidos, lambem ha figuras ou melhoI' 
SIGNAES para significar MAIS e EGUAL A. 
O signal que significa MAIS, são dous Lro.ços 
em cruz, islo é, é um Lraço horizonLal cor-

lado ao meio por um traço verlico.l. Figuro.r 
o signo. l no quadro negro. 

+ 
Assim, UM MAIS U,'l se escreve : 

+ 1 

c, estando escripLo 1 + 1 + 1, lê-se: 

UM MAIS UM MAIS U)I 

. O signal que significa EGUAL A, são dous 
traços horizonLaes, um abaixo do outro. 
R epresentar o signal no quadro n egro. 

Assim sendo, como escrevereis UM MAIS 
UM É EGUAL A DOUS? Dar lempo para ex­
perimentar si ha algum alumno que acerLe 
e depois exemplificar no quadro negro 

IV) Indagar qual é o valor de UM E UM 
E UM e a sua representação; mostrar que se 
escreve desta forma: 
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V) Tomar Lres objectos de egual deno­
minação, segurando dous com w;na das mãos 
c um com a outra mão, mostrai-os aos alu­
mnos c perguntar-lhes como foi que apren ­
deram a dizer na lição passada. Dirão elles : 

DOUS LAPIS MAIS UM LAPIS SÃo TRES LAPIS; 
ou : ' UM LIVRO MAIS DOUS LIVROS sÃo TllES 

LIVROS. 

VI) Fazer os alumnos observarem que 
DOUS MAIS UM ou UM MAIS DOUS É EGUAL 
A TRES e mandar que escrevam estcs r esul' 
Lados por meio dos a lgarismos e signaes quo 
conhecem. Dar tempo para ver si algum 
ebnsegue o depois exemplificar no quadro 
negro para aquelles que não houverem o.ccr­
lado. 

ou 

Exercício esc/'iplo. 
I) Fazer um dictado co mo este: Um cir­

culo mais um circulo é egual a ... Um lrian­
guIo mais um triangulo é egual a... Um 
(Iuadrado mais um quadrado é cgua l a ... 
Dous lriangulos mais um triangulo é egual 
~ . ,. Dous circulos mais um circulo é egual 
a. " Um quadrado mais dous quadrados 
é egual a·." Um quadrado mais um qua­
drado mais um quadrado 6 egual a ... 

Um triangulo mais ... é egual a dous Lri­
~ngulos. Dous quadrados mais... é egua l 
a tres quadrados. Um circulo mais um cir­
culo mais ... é eg ual a Lres circulos. 

Os alumnos cxecutarão o dicLado, dese­
nhando nos cadernos ou nas LeIas muraes 
~s . fi guras c signaes , (\0 accordo 'co m o que 
fôr dicLo, o depoi s preencherão as lacu nas, 
a lapis ou giz de côr, com o numero de figuras, 
exigidas pela ques Lão. . 

lI) Escrever no quadro negro as egual­
dades abaixo para os alumnos copiarem e 
subs LiLu ircm os Ll'cs pontinhos pelo numero 
qua satisfaça a questão . 

1 + 1 = 
1 + 1 + 1 
1 +, .. =2 
... + 1 =2 
1+1 + ... = 3 

+ .. , = 2. 

2 + 1 
1 + 2 
1 + ... = 3 
Z + ... = 3 

+ 1=3 
+2=3 

Exercício oral e abslracio. 

I) Meu pae lem um marLello, meu tio 
.\.t·m um martello; quanLos mal'tellos são? 

Exigir a resposLa nesles termos: 
São dous marLellos, porque um marLcllo 

mais um martello é egual a dous marLellos ~ 
e mandar escrever no quadro negro 

11) Tenho um lapis para escrover na 
ardosia, um lapis para escel'ver no caderno 
e um lapis de côr para desenhar; quantos 
la pis ten ho ? 

RESPOSTA - Tenho u'es lap is, porque um 
lapis mais um la pis mais um lapis é e"'ua l 
u Lres lapis. No quadro negro: o 

111) Mamãe deu-me um livro de historias 
e Papa0 deu-me dous livros de figul'as. Quan­
tos livros são? · 

I V) lIontem recebi pelo correio duas car- . 
Las e hoje recebi uma. QuanLas carLas reeeb i ? 

Exercicio de memoría. 
I)QuanLos signaes aprendesLes na lição de 

hoje? . 

I I) Quaes os algarismos que conheceis? 
11 I) . Como se lê o signal em que os traços 

são dispOsLos em forma de cruz? 
IV) Dizei como é o signal É EGUAL A. 

CLASSE ELK\fENTAR 

PRIMEIRO ANNO 

CONTAR ATÉ 50; LER.E ESCHEVER os NU~IEROS 
CORRESPONDENTES 

Expli cação. 
Já sa bemos formar e escrever o mlmel'o 

20; ou, por outra, já sabemos conlar até 20 
bem como ler e escrever os nu meros corres­
pondentes . Vamo enLi'\o aprender de ZO· 
a 50. 

I) :\funir-se de grande quanLidade de pa~ 
li tos, uns soltos, outros alados em feixes 
ou maços de 'lO. LembrUl' aos alumnos que 
cado. palito d es tacado representa uma uni­
dad e e cada maço de 10 constitue uma dozena. 

11) Dar a cada alumno 2 desLes maços 
e 'l paliLo e pergunLar ao alumnos que nome 
se dá a 2 maços de 10 ou a 2 dezenas, -
VINTE, re,sponderão eHes. Obtida a resposta, 
accrcscental': Então, rec:ebes tes todos VINTI:: 
palitos e UM palito; esLa pOL'Cão se chama 
VINTE E UM e se escreve 21, indicando 2 
dezenas c 1 unidade. 

111) Applicar o mesmo processo para 22, 
23 .. ' a Lé 29, dando aos alu mnos os pali tos 
nccessarios. Facil e exponLaneamente enuu 
ciarão os alumnos os nu meros VINTE E Dons, 
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VINTE E TRES ... até VINTE E NOVE; e sem 
grande esforço aprenderão a representar os 
mesmos ·e a explica r o valor dos a lga rismos 
rmpregados; assim: VINTE E CINCO se es-

. creve com 2 e 5, porque consla de 2 àezenas 
e 5 unidades. . 

i V) Ao chegar a vinte palitos c dez palilos, 
fiearão os nlumnos embaraçados com as 2 
dezenas e 10 unidad es ou vinte e dez. Tro­
fIuem-se -os 10 palilos so ltos por outro maço 
de dez palilo e assim terá cada alumno 
3 maços de dez ou 3 dezenas. Dizer qu e este 
numero - 3 dezenas - se chama TRINTA 
e se escreve com 3 e O, porque consta de 3 
dezenas e nenhuma unidade. 

V) Proceder da mesma forma com as 
dezenas successivas ; e, recapitulando, dizer: 

Uma dezena vale dez unidades e se es­
creve 10 

Duas dezenas valem vinle unidades e se 
rscrcvem 20 

Tre dezena valem lrinLa unidades e se 
escrevem 30 

Qua lro dezenas valem quaren la unidades 
e se escrevem 4 O 

Cin co dezenas vaJem cincoenla unidades r 
se escrevem 50. 

NOTA - Observando que os alumnos en­
lenderam o mecanismo da numeração a res­
peilo de dezenas e unidades, exlendcr esla 
lição alé 90. 

Exercicio escr ip1o. 
i) Mandar escrever os nu meros seguida­

mente de I a 50; os mesmos, de dous em 
dous, a começar de 2 c depois a começar 
de L 

ii) Dictado de numeros co mprehendidos 
entre 10 e 50, variando o modo de enunciaI-os. 
Exemplo: Cineoelllta; quatorze; vinte e 
seis; qualro dezenas e sele unidades; tres 
dezenas e nenhuma unidade; uma dezena; 
tres na casa das dezenas e cinco na casa das 
unidades; nove na casa das unidades e dous 

- na casa das dezenas. 

Exercicio oral. 
i) Qual o n.O que vem depois de 17? 

depois de 31 ? depois de 46 ? depois de 25 ? 
depois de 49? anles de 10? antes de 44 ? 
antes de 50? antes de 28 ? antes de 33? 

11) Qual o n. O comprehendido enlre 10 
e ZI ? entre 46 e 48 ? enlre 23 e 25? entre 
38 e 4 O? en Lrc 50 e 48? en tre 41 e 39? 
entre 24 c ZZ? entre 33 c 31 ? \ 

i11) Quaes os nOS. comprehl'ndidos enlre 
14 e 17? entre 42 e 46? enLre 28 e 33 ? 
cnÚ'e 45 e 50? ('ntre 24 e 20? entre 37 e 
34 ? en Lre 41 (' 38 ? cn tre 2Z e 16 ? 

iV) Com fIue algarismos se escreve vinle? 

cinco dezenas? qualro dezenas e sete uni­
dades? onze unidades? duas dezenas? 
trinta c dous? 

V) Drcompor em dezenas c unida{\es os 
nOs. 48, 23, 37, 50, 12 elc. 

Exemplo : Quarenta e oilo é e"ual a qua­
lro dezenas e oito unidad es , ou" é cgual a 
quarenla mais oito. 

Calculo mental. 
i) Contar de 1 a 50 e de 50 a 1, de um 

em um; de 2 a 50 e de 50 a 2, de dous eJl1 
dous ; de 1 a 49 e de 49 a 1, de dous em dOURo 

Il) Contar de ° a 50 e de 50 a 0, de 
cinco em cinco e de dez em dez; de 2 a 50 
c de 50 a 2, de quatro em quatro e de ll'CS 
l'lTI Lres ; de ° a 48 c de 48 a 0, de tres em 
tres, de qualro em qualro, de seis em seis 
e de oilo em oito. 

iii) Quanlas unidades em tres dezenas? 
em uma dezena? em cinco dezenas? em 
quo lro dezenas? em duas dezenas? 

iV) Quantas dezenas e unidades em vinle 
e lres? em quarenta e se te? em trinLa e 
oito? em treze? em cincoenla ? em doze? 
em dez'l em lrinta? 

V) Duas dezenas mais lres dezenas, quan­
tas unidades são? Cinco dezenas menos uma 
dezena, quanlas unidades são? Vinte uni­
dades mai~ dez unidades , quanlás dezenas 
são? Quarenla unidades menos vin te uni­
dades, quanlas dezena~ são? Tres dezenas 
mais dez unidades, quanlas· dezenas são? 
Duas dezenas menos dez unidades, quan Las 
dezenas são? 

PROBLEMAS 

i) Dei 20 ameixas a um menino, 10 a 
outro e 8 a outro; quantas ameixas dei ao 
lodo? 

11) Uma menina tem duas pulseiras com 
uma dezena de eonlas em cada uma; quan­
tas eon tas ha nas duas pulseiras? 

I Il) Os dous pilares do portão lêm, cada 
um 20 tijolos; quanlas dezenas de tijolos 
em ambos os pilures? 

i V) Meu irmão tinha 32 bolas e perdeu 
6; quanLas bolas tem? 

V) A v6v6 tinha tres dezenas de pombos 
quando recebeu de presente uma duzia de 
pombos; fugiram, porém, 5 pombos. Quan­
los são os pombos da v6v6 ? 

V I) Comprri duas duzias de ovos, dri :) 
c gastei Q ; quantos reslam? 

V 11) Na nossa sala de aula ha 4 dezenas 
de bancIJs-carteiras dispostos em 5 fil('iras 
eguaes. Quantos bancos-cartriras ha em cada 
fileira? 
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Vi11) Em uma turma de 30.alumnos en­
contrei 4 alumnos vadios; quanlos são os 
alumnos estudiosos desta Lurma? 

IX) Titio empregou 45 minulos para collar 
9 sellos em um album. Quanto tempo con­
sumiu em cada selle ? 

X) Havia 110 mercado 8 garoupas, 2 ba­
dejos, 20 robalos e 20 la inhas. Quantos pei­
xes ao todo? 

\ LÉONIE DE F. ANGLADA. 

, -----.:.------

PHYSICA 

ClASSE ~EDIA 

I,O anno 

Ligeira palestra sobre som 

Ao iniciar o estudo do som, faça o professor 
algum as .experi encias que tornarão mais attra­
hentes e mais Caceis as noções q1,Je se pretende 
dar. 

(fome um calice <le crystal, vire-lhe a abertura 
para baixo e ""marre-lhe ao pé um fio de linha. 
tendo na extremidade uma bola de cortiça pe­
qu enina. 

Bata no eali ce com um lapi s ou caneta; pro­
duzir-se-á um ' som que os alumnos perceberão 
logo. 

-Que aconteceu á bolinha? perguntará o 
mestre. 
~ISaltava e cahia de novo sobre o calice. 
- Perf.eitamente. Bmquanto se produziu o som, 

a bolinha saltava sobre o calice; quer isto dizer 
que o corpo começou a vibrar. 

,Pode ainda o professor fazer uma outra ex­
periencia para provar is·so. Colloque um pouco 
de areia numa placa metallica ou mesmo num 
pra'to de folha de Flandres e bata-lhe na extre­
mi,dade com. um lapis. 

Os alumnos observarão logo que a areia pula 
sobre a placa; isso ·prova mais uma vez que todo 
o corpo que produz um som entra em vibrações. 

lO corpo que produz o som vibra, mas estando 
elle longe de nós é preciso alguma cousa que 
traga essa vibração até o nosso ouvido. 

-Qual será esse meio, Julio? 
-O a r atmospherico. 
- Perfeitamente. E' o ar que geralmente 

transmitte o som. O som não se propaga no 
vasioJ como a luz que se 'propaga no interior de 
lampadas de onde se extrahiu o ar. 

[Logo, o sal/! é o modo por que se sente o 
movimento vibratoriode um corpo, transmittido 
ao nosso ouvido, geralmente por . intermedio 
d9 ar. 

A parte da Physica que estuda o som, dá-se 
o nome de acust1·ca. 

Todo corpo que produz um som está em mo­
vi,mento . . 

Não quer, porém, isto direr que todo o corpo 
em movimento produza sons. 

Os corpos que produzem ou podem produzir 
sons, são chamados corpos sonoros. 

- Dê,me exemplo de um corpo sonoro, Jar-
bas. 

- O erystal. 
- Outro, W·aldemar? 
- O vi<lro . .. 
- A porcellana, os metaes em folha, etc. lem-

hrará o mestre. 
Diga-me uma cousa. An fri zio : quando você 

bate com um martello sobre uma lata vasia ou 
um balde, agrada-lhe o choque produzido por esse 
corpo? 

- Não, senhor. 
- E, l1ão lhe agradará tambem o som de uma 

corda de violino ou de harpa? 
- Si,m, ag,rarla-me. 
- Pois bem, ha sons que, assim como O do 

violino ou da harpa, impressiona,m agradavel­
ment·e o ouvido, e sons de curta duração e que 
geralmente impressionam desagradavelmen1e o 
ouvido. 

Os primeiros chamam-se SONS e OS segundos 
RUIDOS. 

- Dê-m e exemplo de um som, Jorge. 
- O 'Som de um violino, de um piano ... 
- Cite ,exemplo de um ruido, José. 
- O baque de um co rpo que cáe, de uma 

porta que bale... • 

Barometros 

Utili zando-se o mestre .de conhecimentos já 
adquiridos pelos alumnos em outras lições, per­
gunte-lhes como se chama a massa gazosa que 
n03 cerca. 

- Atmosphera. 
- Terá peso essa camada? 
-Sim, tem peso que é a pressão atmosphe-

rica. 
·Explique o professor que, á medida que nos 

elevamos o ar é 'mais espalhado, mais rarefeito 
c, portanto, a atmosphera. tem menor peso, isto é. 
a pressão atmospherica diminue. 

- Como se conseguirá avaliar a pressão atmos­
pherica? 

Por meio de um apparelho chamado barometro. 
"Mostre por meio de uma estampa ou desenhan­

do no quadro-negro, que o mais simples desses 
apparelhos consta ,de um tubo de vidro de cerca 
de 90 c.entimetros, fechado em uma das extre­
midades e cheio de mercurio puro e secco. 

A cuba está adaptada ao tubo por meio de 
uma pelle de camurça, que por ser porosa per­
miUe á ,pressão atmospherica exercer-se sobre o 
mercurio da cuba, mas impede que ahi penetre 
a poeira. 

O mereurio não enche completamente o tubo, 
porque .desceu .em consequencia da pressão at­
mospherica. 

A este intervallo chamamos camara barotlle­
Irica e ao mercurio, colum1la barometrica. 

Tudo isso é fixa·do a uma prancheta graduada 
em centimetros e millimetros . .Para fa'ler a lei­
tura da columna barometriea, lê-e a divisão que 
fica ao nivel da superficie do mercurio. 

São estes os barçmetros de cllba. 
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Em alguns barometros, porém, não encontra­
mos a cuba. E ' esta substitui da por um tubo de 
vidro curvado em fórma de syphãó: o ramo 
maior é fechado e o ,menor, aberto. N elles, as 
variações atmosphericas são inodicadas por um 
ponteiro que se mo,·. d·iante de um mostrador 
graduado. 

O eixo do ·ponteiro traz uma roldana, na qual 
se enrola um fio de seda, tendo numa das ex­
tremidades um contra-peso e na outra um flu­
ctuador, que <Im parte mergulha no mercurio do 
ramo aberto. 

Quando a pressão atmospherica augmenta, que 
acontece ao mercurio do ramo menor? 

-Desce ... 
- E o do maior? 
-Sóbe. 
- Sim. Quando o mercurio do ramo menor 

desce, o f1uctuador o acompanha. puxa, portanto, 
o fio de' seda e faz girar o ponteiro para a di­
reita. 

E, si a pressão atmospherica diminuir, que se 
dará nos ramo do syphão? 

- ·0 mercurio sobe no ramo menor e desce 
no maior. 

Muito bem. Nessas condições o fluctuador 
tambem sobe, o contrapeso puxa o fio de seda e 
o ponteiro se move para a esquerda. 

,FicaPão, assim, indicada-s tambem as variações 
do tempo, pois no mostrador estão escriptas as 
palavras 1I1I';tO suco, bello f;':o, bello tempo, 
variavel, chuva 011 7,.'el1to, muita chta/a c tempes­
tade. 

São os barollletros de mostrador. 
,Além destes, ha ainda os barometros metalli­

COSo ou aueroides, que quer dizer SC11l ar. 
Expli(IU e o mestre, co m o auxilio de uma es­

tampa ou desenhando no quadro-negro o appa­
relho, que elle consta de um tubo de latão, de 
paredes finas, achatado e curvado em arco de 
circulo. 
·~ão havendo ar no interior do tubo e sendo 

elle completamente fechado, quando a pressão 
atmospherica augmenta, o arco se compri.rne, as 
extremidades do tubo se approximam e põem em 
movimento uma alannca a ellas articulada. 

A alavanca, por sua vez, faz mover um pon­
teiro que se desloca para a direita de um mos­
trador, cuj a graduação se obtem por compa­
raçõo com um barometro de' mercurio. 

Não se esqueça o professor de explicar o que 
quer dizer por compa.ração. 

Quando a presssão atmospherica diminue, o 
ar se leval1ta, as extremidades do tubo se afastam 
e o 'ponteiro se desloca para a esquerda. 

Ensine depois o mestr.e que os barometros 
servem somente para nos indicar a pressão at­
mosphericaJ entretanto, podem-se tirar diversas 
applicações da sua qualidade, taes como indicar 
as variações do tempo e medir as alturas. 

CU,S'IW C.oMoPL<8MENTAR 

TF,LECRAPHOS 

Para que se possa dar ás crianças idéa de te­
legraphos e otclephones. necessario se torna dar­
lhes antes noção de e/ectro-imul/s. 

Mostre-lhes o mestre um desses apparelhos e 
explique que SdO barras de .ferro recurvadas em 

fórma de ferradura, em cu'jos rimos se enrola, 
sempre no mesmo -sentido um fio de cobre re­
vestido de' gutta-percha ou -sêda. Pondo as ex­
tr,emidades ,do fio em communicação com os 
pólos de uma pilha e fazendo passar uma cor­
rente electrica, o ferro se magnetiza, isto é, goza 
da propriedade de attrahir o ferro . .si a barra 
fôr de ferro doce, perderá as propriedades ma­
gneticas, logo que passe a corrente; mas, si o 
ferro não fôr perfeitamente puro, conservar-se-á 
i mantada a banra. 

São muitas as appl icações ,dos electro-imans, 
sendo as mais engenhosas e uteis ao homem os 
telegraphas e telephones. 

Qualquer systema de telegraphia electrica 
consta de electro-iman, linha telegraphica, mani-
pulador e receptor. . 

Explique o mestre o funccionamento do ap­
parelho á vista de uma ,estampa e si de tocl.:> [ur 
impossivel obtel-a, ·desenhe no quadro-negro a 
g iz de cônes, as suas peças principaes . 

Na estação de onde deve partir o telegramma 
existe uma pilha ou bateria de accumula,dores 
destinada a produzir a corrente . Esta corrente 
é transmiuida por meio de uma /i"ha te/egra· 
Pilica á estação com que se está em communica­
ção. 

Quando se quer transmittir o despacho, car­
rega-se na cabeça da alavanca do manipulador, 
a qual se mantem sempre acima ele um botão 
que communica com a pilha. A corrente é, en­
tão, lançada para a li"ha e vae pôr em acção o 
receptor na -estação da chegada. 

Mas, como se movlerá o receptor ? 
Nelle existem um electro-iman, uma alavan­

ca e um mecanismo ,de relojoaria. 
O electro·imal1 entra em acção todas .s vezes 

que a corrente lhe é transmittida e i mprime mo­
vimento a uma alavanca de ferro doce, cuja 
extremidade lhe serve de armadura; a outra ex­
tremi dade da alavanca termina em ponta e serve 
para imprimir os telegrammas. Dois cylindros 
movidos pelo mecanismo de relojoaria em sentido 
inverso, friccionam-se um contra o outro .. Entre 
os ,dois cylindros passa uma tira de papel que 
se move uniformem ente , Acima da tira de papel 
e dea-nte da ponta ,da alavanca ha uma rodinha 
impr,egnada de tinta. 

Quando a corrente passa no electro-iman, a 
armadura deste é attrahida e a ponta da alavanca 
vem comprimir a tira de papel contra a rodinha . 
T mprimem-se, então, sobre o 'papel traços e pon­
tos, cujas combinações represen tam numeras e 
leI ras do alphabeto. 

Nos apparelhos de ca minhos de ferro, as le­
tras apparecem num mostrador. 'São os telegra­
P/lOS de quadra n/e. 

Os te/egrap/lDs e/ectricos são, pois, appare­
lhos por meio dos quaes se transmittem instanta­
neamente, .mesmo a grandes ·distancias, signaes 
correspondentes cada um a um algari smo ou a 
uma letra do alphabeto. 

,A commuuicação entre os pontos de uma 
linha telegraphica se faz por meio de fios de 
cobre ou de fios de ferro galvanizados, isto é, 
cobertos de uma camada de zinco que os preser­
va da ferrugem. Collocados ao ar livre, repou­
sam dles sobre ganchos metall icos fixados a 
isoladores de porcellana sustentados por hastes 
de madeira ou de ferro. 

A ESCOLA PRIMARIA 

Nas gran,des cidades, como Paris, Londres, 
Berlim, Chicago, elc., os fios são subterraneos. 
Convenientemente isolados e introduzidos num 
tubo de chumbo, passam estes cãbos, em geral, 
corilra as abobadas pos esgotos. \ 

'São os cabos s"h/erral/eos. Além destes, te­
mos ainda o cabo submarino, formado por uma 
série <le fios protegidos por um envolu cro consti­
tuido por camadas concentricas de estopa e ca­
nhamo, embebi·das em alcatrão, tudo isso r,evesti- , 
do exteriormente por fio-s de aço cobertos de 
canhamo alcatroado. 

Não param ahi OS ' 'Progressos da telegraphia. 
Em 18g0, Branly, no [a ve1 physico francez, des­
cobriu os ra.diocofld./.Ctores - corpos que são 
conductores de electricidade ou isoladores á von­
tade. E, logo, foram elles applica:dos no telegra­
Pho se", fio, que t·em por fi.m a commullicação do 
pensamento a grandes ~istancias. 

Como se conseguirá isto? 

Por meio de séries de faiscas e emlssoes 
breves ou J>rolongadas de ondas electricas, que 
se propagam ao meio ambiente, cOm a velocidade 
da luz, e que vão odeter,minar no receptor uma 
série de pontos muito proximos, com os quaes se 
representam as letras ,do alphabeto ,de Morse. 

,São incontestaveis os serviços que presta a 
telegraphia sem fio, .principalemnte á t·rans.missão 
dos signa·es aos navios em alto mar, ás communi­
cações -entre exercitas em operações de guerra, 
etc. • 

Chamam-se radiogrammas os despachos en­
viados pelo telegraph9 sem fio. 

------- .:._------

HISTORIA NATURAL 

CLASSE MATERNAL 

AS ESTAções 

Difficil,si não impossivel, é dar uma no­
ção das diversas estações do anno em uma classe 
de criancinhas, ás quaes não se póde explicar 
scientificamente esse pllenomeno. 

O programma manda-nos observar a natu­
reza; mas, como fazel-o, si aqui, na cidade ,do 
Rio de Janeiro, e, podemos ·dizer que em todo­
o Brazil, não ha verdadeiramente mais que duas 
estações, a das chuvas e a das seccas ? 

Entretanto, como não podemos deixar de 
fazer referencia a esse ponto, forçoso será que 
o mestre leve 05 seus pequenos alumnos á con. 
vicção ode que ha quatro estações no anno _ 
primavera, outono, verão e inverno. 

,Q professor falará sobre a belleza da prima­
vera, sua temperatura agradavel, abundancia de 
flores, iindo céo, alegria dos passaros, tempo pro­
prio para' passeios. 

Do verão odi rá que é a estação mais quente; 
nessa época procuram-se as praia:s, as monta­
nhas, os logares altos e frescos. As crianças 
gostam do calor porque podem estar sempre .ao 
ar livre; usam-se tecidos leves, córes claras. 

O outono é uma passagem, uma transição, 
eutre o verão e o inverno, isto é, .entre o calor e 
o frio. 

A estação mais rigOO'osa é o inverno; em 
muitos paizes esta estação é temida, porque faz 
muito frio, cáe neve; todos procuram roupas de 
lã, agazalhos; os pobres são os que mais soffrem, 
porque não têm os recursos l1ecessarios para se 
conservarem dentro de casa, ao abrigo ,do mán 
tempo. 

.o professor odirá ainda que si num paiz é 
inverno, em outro póde Srer verão; já um terceiro 
gozará a primavera, ao pa·sso que é outono em 
outro logar. 

CLASSE ELEMENTAR 

ANUIAes un:i:s Á AGRJCUL'rURA; os QUE LII~ sÃo 
NOCIVOS. - ANIMAIlS U'rILJSADOS PARA NOSSA 
ALIMF,NTAÇÃO. - OS HERBIVOROS, CARNIVOROS. 
~'R ucn VOROS. 

Dentre os animaes que prestam relevantes 
serviços á agricultura,- cumpre notar o boi, ani­
mal possante, r.csistenLe, paciente, que é muito 
t1til na lavoura; o cava/lo e o burro são tambem 
de g rande 'Prestimo nos trabalhos dos campos. 

Todos os animaes que se nutrem de insectos 
(insectivoros) são muito utei, it agricultura, pois 
dev'oram a maior parte dos animaes damninhos 
ás ptantaçôes: taes são: os o'ltr·iços, os argalla:::es, 
os ralos do campo, as toupeiras, etc. 

Os insectos que mais prejudicam a agricultu­
ra são as lagar/as, certawspecies ,de formigas, o 
gorgulho, a broca, os gafirnholos, etc. 

N a alimentação usamos a carne do boi, a do 
comeiro, vi/ella, porco; muitas aves são tambem 
usadas para alimentação, como: gallinha, pe"í, 
paio, marreco, pombo, pcrdi,=, etc. A carne dos 
peixes é muito apreciada e tambem a de alguns 
crustaceos, como: camarão, lagos/a, siri, .carOIl.­
gueijo, etc. 

'Con forme a sua alimentação preferida, clas­
sificam-se os ani·maes em conJ.ivoros, herbivoros, 
j rltcl!VOrOS, 

Chamam-se carnivoros os que se alimentam 
exclusiva.mente de carne; são quasi todos ani­
maes ferozes, como o leão, o tigre, a POIlthera, 
a h)!gella, o jagu.ar, o ursa, etc., tambem o cão. 
o galo, são carn ivoros, mas. dõmesticados, accei­
tam outra nutrição, embora dém preferencia á 
carne. 

Herbivoros são chamados os animaes que se 
sustentam de hervas, como O boi, O cameiro, a 
cabra, o cabrilo, o elePilanle, Q come/lo, etc. 

As aves são fructivoras, isto é, alimentam-se 
de fructos; tambem costumam ohamal-as gravi­
lIoras, pois seu alimento consiste., não só em fru­
etos, como em grãos, são egualmente fructivoros 
ou granivoros : O esquilo, a lebre, o coelho, a 
cotia, etc. 



24 SOLA PRIMARIA 

LASSE MEDIA: 

1.° anno 

FUNCÇÁO DA RAIZ, DO CAULE, DAS fOLHAS E DAS 
FLORES 

,Sabemos que o vegetal é um ser vivo, isto é, 
que nasoe de um ser semelhante, cr c, ali­
menta-se e morre, como o animal, faltando-lhe 
sómente o movimento oluntario e a sensibilida­
de, que, aliás, não se lhe póde negar em absoluto, 
pois, de um oerto modo, as plantas dénotam sen­
sibilida·de. 

A planta ou vegetal consta de partes essen­
ciaes - raiz, caule, folhas, - e de outras acces­
sorias, que são - as flores e os fructos. 

A ravz é a parte do vegetal que está quasi 
sempre ·debaixo da terra; algumas vezes ·ella é 
aquatica e outras, aerea. Serve a raiz para fixar 
a planta ao solo ,e tem a importante funcção de 
nutrir o vegetal, retirando da terra a agua e os 
principios nutritivos necessarios ao seu desen­
volvimento. 

O caule é a parte que vem logo acima da 
raiz; algumás ,v,ezes é grosso, divide-se ,em mui­
tos ramos ou galhos e então chama-se tronco, 
(mangueira, pinheiro, etc.) outras vezes é del­
gado, ver·de, chama-se haste (roseira, craveiro, 
etc.) . 

Q caule serve de sustentaculo ás folhas, flo­
res e fructos; por elle corre a seiva, que represen­
ta o mesmo papel que o sangue em nôsso orga­
ni mo; a seiva circula no vegetal como o sangue 
em o nosso corpo; vae da 'raiz, atravez do caule, 
até as folhas, onde recebe o onlacto do ar com 
o sangue vae aos pulmões para se impregnàr tam­
bem de ar puro e ornar-se proprio á nossa nu­
trição. 

_ s folha têm .em geral, a côr verde; pren­
dem-se aos ramos; são os orgãos ,da respiração. 

A parte diversamente 'olorida do vegetal 
chama-se flor. As fo r mas mais variada e as 
côres mais diversas possuem as flores, que são 
os orgãos de r.eproducção dos egetaes . 

Dentre as raizes mais uteis na alimentação 

citaremo o nabo, o rabanete, a mandioca, de 
que e faz farinha e de que se extráe o amido 
(polvilho), a cenoura, 'etc. 

Empregam-se em medicina, entre .outras 
raizes, a j alapa, a alteia, o alcaçuz, a ipecacuanha, 
etc. 

Ha ainda raiz.es empregélldas pela industria, 
como o açafrão, a ruiva, etc. 

Os caules tambem ão ,empr,egados na ali­
mentação: a batata ingleza, 'a batata doce, o es­
pargo, o palmito, a canna de assucar, etc . 

Em medicina usam-se: a casca da canella e 
da quina, o rhui.barbo o gengibre, etc. 

A industria empr,ega as ma.deiras (caules) 
na marcenaria, nas construcções navaes e civis, 
etc. Dentre muitíssimos outros, citaremos: ca­
neHa, cedro, pinho, vinha.tico, imbuya, sapucaia, 
peroba, etc. 

São em grande numero a f lhas usadas na 
alimentação: alfaoe, agrião, bertalha, couv.e, na­
biça, repolho, etc. 

Com as folhas do chá e ,do matte, de infusã . 
fazem-se excellentes bebi,das. 

Muitas folhas são medicinaes, como: herva­
cidreira, malva, dedal eira, alóes, guaco, belladona, 
hortelã, etc. 

/\. indu tria empreg~ as folhas da anileira 
(indigo) para produzir a côr azul forte ou anil. 

Algumas folhas produzem excellentes fibras; 
muitas embellezam os jardins e ornamentam as 
salas: avenca, samambaia, palmeiras, tinhor'"' e,. 
etc . 

Chama-se germinação a peração que tem 
por fim de envolver a semente, de mod a trans­
formaI-a em planta. Para i,&to é preciso que haja 
ar, aglla, luz e cal r. semente, privada ·de ar, 
não poderá brotar . A aglla tem por fim inchar a 
semente, tornal-a molle; não deve ser demasiada 
pois poderia apodrecer a semente . O calor, tam~ 
bem, embora necessario, si fôr excessivo, será 
prejudicial. 

Nota - Estas noçõ 5, ligeiramente alteradas, são 
cabíveis na classe elementar, 1. 0 e _.0 annos, corres­
pondendo ao ponto: "Vegetae mais conhecidos. Prin­
cipaes partes -de uma. planta". 
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